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33r. Theodoreto ^outo

A infausta noticia que alguns jor-
naes d'esta capital deram do falleci
meoto do dr. Theodoreto Souto, no Rio
de Janeiro, não deve passar entre nós
desapercebida, como um dos seus com
panheiros, que fomos no Amazonas, na
campanha da abolição do elemento
servil.

O finado era devotado á monarchia,
professando entretanto idéias liberaes,
bastante avantajadas das do seu parti-
do político. .*

Em 1884, assumindo a presidência
d'aquella rica e portentosa província,
do decahido império, collocou-se a
frente da propaganda do abolicionismo,
que ali foi encontrar tão poderosa ou
ainda mesmo mais do que no Ceará,
sua terra natal.

0 abolicionismo no Amazonas da-
tou do 1868, sendo o nosso finado con-
terraneo Agostinho Rodrigues de Sou-
za, o primeiro que na assembléa pro-
vincial deu o brado contra a nefasta
e deshumana escravatura negra.

0 movimento iniciado por Agostinho
Rodrigues de Souza encontrou obsta-
culo no poder executivo provincial,
que negou saneção á lei orçamentaria
da província, dando como razão para
isso a verba n'ella votada de 10:000$
para a libertação de escravisados, de-
vendo preferir menores do sexo femi-
nino.

Em 1869 aquelle mesmo cidadão
conseguiu ampliar a verba de 10:000$
com mais 12:000$ para a libertação
do ventre.

O mesmo presidente que também
era conterrâneo nosso não deu execu-
ção a lei n'essa parle.

Em 1870 nós, com outros compa-
nheiros que já são também finados,
como loram Augusto Elysio de Gastro
Fonseca, padre Cupertino Salgado,Ber-
nardino José de Queiroz, Agostinho
Rodrigues de Souza, Aprigio Martins
de Menezes e outros que ainda existem
em Manaus, como Bernardo José Bes-
sa, José Cardoso Ram alho, Carlos Go-
dinho Vianna, Leonardo Antônio Mal-
cher etc, fundamos a Emaneipadora
Amazonense, que em 1874 Lima Ba-
cury.aetual senador federal por aquelle
Estado, teve a habilidade de encampar,
depois dos muitos serviços prestados
por ella á causa da libertação.

A imprensa e a assembléa provin-
ciai não deixaram que a idéa fosse as-
phixiada pela politicagem mal enten-
dida dos seus chefes.

As leis de orçamento da província
consignaram sempre verbas paFa a li-
bertação de escravisados.

De 1880 o movimento tornou-se
mais animado. Maracajú, Furtado e
Paranaguá á testa da admiuistração da
província acompanharam com verda-
deiro enthusiasmo patriótico a propa-
ganda que as associações paraense 15
de Agoblo,Amazonense 5 de Setembro,
e maranhense 28 de Julho promove-
ram pela imprensa em pró! da aboli-
çao.

Em 1884 o dr. Tqeodoreto Souto en-
centrando o thesouro provincial com
um saldo de perto tíe mil contos e a
assembléa disposta a votar para a abo-
liyão total do elemento servil,existente
na província, todo o saldo, não preci-
sou de tão avultada quantia para a
realisação de tão humanitária, quão
liberal e patriótica idêa.

Conseguindo 300:000$000 pela lei
áurea de 28 de Abril; libertou a todos
os escravos da capital em 24 de Maio
e em 10 de Julho declarou livre toda a
província, dispendendo apenas . . . .
92:000$000 !

Foi, portanto um brazileiro beneme-
rito que se finou e a quem o Amazo»
nas jamais esquecerá e a humanidade
cumpre render verdadeiro culto,por ter

arrancado da escravidão centenas de
entes nossos iguaes.

A' sua illustre familia damos os nos-
sos sinceros sentimentos,em nome d'a-
quelles a quem no Amazonas o bene-
mérito finado restituiu a liberdade.

Foi nomeado o cidadão João Barala
Campos, para exercer, interinamente, o
cargo de tfíicial de gabinete, do gover»
no do Estado.

A policia commettendo crimes

Pelo exame a que foi submettida a
menor Hildebranda Maria da Concei-
ção, de 13 annos de idade, verifica-
ram os médicos estar de facto a dita
menor desvirginada.

Interrogada, na chefatura de segu-
rança, pelo 2.° prefeito, confessou ser
autor do crime o subprefeito dà povoa-
ção do Pinheiro, Manoel Bentes; ho-
mera casado, ao que nos consta.

Hildebranda acha-se recolhida em
casa do commandante Martins, á es-
trada de Nazareth.^

E' preciso, assim o exige a socieda-
de, que não fique impune o execrável
roubador da honra de uma creança; e
estamos certos que a punição nâo se
fará esperar, seja qual fôr a posição
do criminoso.

Foi oomeado o cidadão Antônio Felix
d'Alvellos Brito Ioglez, para supplente
da primeira prefeitura da capital; e
bem assim o tenente coronel Aureiiano
Pinto Lima Guedes, para igual cargo na
segunda prefeitura.
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Entrando em uma venda, onde estava
de bródio uma grande porção de gaú~
chos á galhofar e beber, o furriel creou
alma nova.

—Hoje é hoje ! dizia um da roda pis-
cando o olho para os outros.

—Dia grande, dia de mata gallego;
acrescentou outro.

—Vão pagar o novo e o velho.
7-píu cá prometa á Niaota %m ibe

Movimento republicano

PORTUGAL E HESPANHA

Banquete Hispano-Portuguez
ADHESÕES

Digníssimos correligionários. — Não
me sendo p -ssivel assistir ptjssoalmente
ao banquete em qua pela primeira
vez ae encontram fraternalmente reu-
nidos oa republicanos de Hespanha e
Portugal, o sentimento que os aproxi-
ma é o que impera no meu espirito
para, mesmo de longe, reconhecer a
opportunidade de uma tão sympathica
iniciativa e proclamar o principio da
mutua solidariedade de doutrina e de
acção.

N'este acabamento do século XIX,
Portugal, atravessa uma crise talvez a
mais tremenda da sua historia, porque
sobre a insolvencia econômica dá*36 a
defecção dos caracteres ; e em taes
^ondiçõas a dupla fallencia moral e
econômica coopera para uma decompo-
aição invencível, sem que possam ten-
tar, ainda os mais intelligentes e ou-
sados, um esforço de reconstituição.
Em todo o caso, vê-S3 que os dois
paizes soffrem a mesma doença, e qua
o tratamento tem de ser simultâneo e
egual, para que em qualquer d'elles
se torne eflScaz.

Já se viu que uma Republica feita
somente em Hespanha tem em Portu-
gal um foco de conspiração reacciona-
ria, que a perturba e a entrega a uma
restauração absurda ; uma Republica
feita em Portugal com o mais alto ei»
vismo, sendo isolada, suecumbíria ante
o pedido d'uma intervenção armada,
como o revelou a imprensa jornalística,
referindo-se a vergonhosas tentativas
diplomáticas nas nossas ultimas per-
turbações. Para estea dois povos avan-
çarem e se reconstituírem teem de ser
solidários.

Mas n'esta aproximação natural ex-
plora-se um equivoco que nos separa,
mantendo uma aversão implacável : é
a «União ibérica».

A quem interessa apagar as liber-
dades locaes e as autonomias nacio
nae.-? Dil o a historia. Somente ao Po^
der pessoal de uma dynastia, sómeníe
á tradicção monarchica, seja ella resto
do decahido absolutismo ou fôrma abas
tardada do regimen representativo.

Ahi temos um exemplo eloqüente na
unidade italiana, que ao fim de tantos
séculos de aspirações, Iuctas e esforços
mtelligentes, para reconstituir uma
nacionalidade ideal, só está servindo
para logradouro exclusivo da dynastia
dos Saboyas.

A decadência dos povos hispânicos
nas suas energias heróicas, nas suas
capacidades artísticas, scientificas, phi
losophicas o políticas, data desde a
unidade iniciada pela ambição de Fer
nando e Izabei, e levada ao ultimo
extremo por Felippé II. Essa fôrma
C:ihiu sobrepujada pela corrente euro-
péa, essencialmente individualista e
critica ; é um anachronismo que &6
poderá lisongear os sonhadores pessi<
mistas.

Sendo a Republica a Nação, gover
nando-se a si mesma, não pode, sem
viciar a sua essência, atacar o princ -
pio das autonomias nacionaes. Onde
houver um individualismo, elle renas-
cará pela Republica; onde houver uma
tradição nacional, ahi se desenvolverão
com vida nova as condições de um
Estado. E' por isso que a Hespanha
comprimida sob o unitarismo político e
o centralismo adrainistr- tivo terá uma
seiva nova reorganisando-se pela R>-
publica ; é por isso que em Portugal,
dissolvidos os caracteres individuaes
por sessenta annos de liberalismo so-
phismado, a forma republicana, retém
perará 03 caracteres novos dando-lhes
a consciência de uma missão social
Feita a Republica nos dois Paizes,
acabará essa ameaça permanente de
invasão hespanhola, quo traz Portugal
acorrentado ao jugo explorador e bru-
tal da Inglaterra ; 03 dois Povo^ con-
federados tornarão a Hespanha uma
potência européa, verdadeiro ponto de
apoio da Confederação latina ou Oeci-
dental, em cuj s povoa ainda hoj^n
existe a parte ínaís culta, moralisada
e consciente da Humanidade.

Feita a Republica em Hespanha e
Portugal, tornar-se-ha a política inter-
nacional da Europa verdadeiramente
racional e positiva. Porque o mal que
soffrem em sua vida interna Portugal
e Hespanha liga-se á crise commum
em que se abate a Europa inteira. O
século termina sem que em cada nação
da Europa se resolvesse o problema da
Revolução : dar ao Poder temporal a
fôrma de uma magistratura, e libertar
o Poder espiritual das ficçoes do theo-
logismo exploradas por uma classe
egoísta em lueta de séculos contra a
sociedade civil.

À Europa, como notou Herder, está
destinada a ser uma Confederação de
nações livres; pesentem isso os Reis
nas suas ligas e pactos de familia, e
casamentos com que procuram manter
a sua estabilidade. Seja essa -Confede-
ração creada para um progresso nor-
mal, tendo por objecto a acção com-
mum, que nunca foi comprehendida,
embora a corrente da vida moderna
nos esteja impondo uma constante in-
ternacionalidade scientifica, econômica
e jurídica.

Dsante d'este ponto de vista, mais
avulta a situação irracional em que se
acham era frente um do outro Portu-
gal e H-ípaaha, embaraçando-se e de-
pauperando-se.

Só podaremos sair d'ella, reconsti
tuindo-nos pela Republica, única solu-
ção scientifica e em harmonia eom a
dignidade individual e cora o estado da
consciência moderna ; emquanto ao
passado, reconhecendo a autonomia
dos Estados ou nações peninsulares, e
emquanto á aspiração hodierna, fede-
rando-as em uma grande potência.

E' este o pensamento que me inspi»
ra e me dirige ; os acontecimentos,
ainda através das desvairadas agita-
çõás, acharão este destino final. N'elle
penso e para elle vivo. Isto seria a
base do meu brinde proclamando n'esse
banquete ; Viva a fraternidade entre
aa duas nações ! Viva a Hespanha 1
Viva Portugal 1

Theophilo Braga.

Advocacia immoral

Foi concedida a exoneração que pe-
diu o tenente-coronel José Francisco Al-
vares, do cargo de prefeito de Porto
de Moz.

havia de levar de presente um rebenque
de guasca feito do couro dura 1

Risadas e interjei(;ões pittorescas re-
cheiavam o bródio popular. O taber*
neiro, amarello e esgazeado, não sabia
como se ater. As vezes enxergava nas
pbysionomias des bridas dos gaúchos
visos de ameaça, que emprestava ás
suas palavras uma significação horrível

Outras vezes, porém, 6 riso gostoso
e franco dos homens o Wnquilisava
até certo ponto, fazendo lhe pensar quenão passavam aquelles ditos de simples
chalaça e brincadeira.

—Ah 1 sô gallego I gritou a voz tau-
rina do Lucas Fernandes, dando no bal-
cão um murro formidável.

Com o estremeçâo que sofTrera, o
taberneiro saltou tres vezes sobre os
pés» como um dansador de corda.

— Genebra á fartar para esta rapa-
ziada sacudida. E nâo me respingue !
continuou o miliciano atirando uma
meia dobla sobre o balcão.

Com este rasgo o furriel ganhou logo
as boas graças da súcia; seu tom deci-
dido, as proezas que referiu, e o galão
da velha fardeta, elevaram-n'o enifim
por unanime e espontânea eleição ao
posto de capitão, que elle acceitou por
jaem da patr&i Foi q primeira &cte 4a|

revolução rio-grandense, essa promoção
democrática.
. A historia talvez não consigne tão im-
portante circumstancia; por isso a regis-
tramos aqui.

Momentos depois o capitão Lucas per-
corria triumphante as ruas de Viamão á
frente da troça de piões, que elle se
propunha disciplinar, aífagando a idéa
de transformal-a em companhia, e mais
tarde eleval-a a batalhão, o que o obri-
garia a tomar o posto de coronel. Afi-
nal, quem sabe?... Os generaes se fa-
ziam daquella massa.

Ancioso esperava o selleiro o signal
para soltar o grito da revolução, quan-
do um cavalleiro a toda a brida esbar
rou na praça; e metteu-se pelo povo
falando ao ouvido de um e de outro.
Os gaúchos de orelha murcha iam*-se
esgueirando; e breve achava-se o futuro
batalhão do Lucas reduzido a uma du-
zia de farroupilhas, que o acompanha-
vam ainda ao cheiro da genebra, sol«
tendo berros descompassados.

—A' capita], camaradas 1 bradou o
furriel. Mostremos á estes poltrões como
se briga.

—Tiva o capitão ! Morram os galle
gos ! respondeu a súcia

A's 11 horas da manhã de hoje, no
fórum, dar se-á principio á'acção que
move contra nós por crime de calum-
nia [ sic ] o individuo, cujo nome não
declinamos para não dar-lhe importan-
cia, como author do rapto da menor
Maria Joanna, facto este de que o nos-
so repórter deu nolicia, informado na
secretaria de policia.

O individuo denunciado pela familia
da menor de tel-a raptado, fora sur-
prehendido em sua casa de residência
pelo agente de segurança e escrivão da
subprefetura do 3.° districto com a
menor raptada.

Procedeu a policia na forma da lei
a exame na menor, interrogou-a, ou-
viu o raptor e contentando-se com isso,
mandou archivar os autos.

A infeliz raptada não teve a repa-
ração devida á*sua honra offendida,
e em quanto anda aos buléos,passando
qual xirimbabo de mãos em mãos, sem
as formalidades legaes, dos caçadores
de orphãos desvalidos, que precisara
de quem sirva-lhes de escravo, o seu
raptor, arrastado pelos conselhos de um
advogado, instrumento maleavel dos
politiqueiros da terra,que vivem do po-
der, deixar explorar na bolsa,á sombra
de crassa ignorância que o caracterisa,
assigna uma infame catilinaria contra
nós e, porque desmascarássemos ao
explorador, que abandonava o serviço
de sua repartição para exercer na rua
a profissão de batedor de carteiras, pro-
cessa-nos, sem lembrar-se que é réo
confesso do crime contra a honra da
menor Maria Joanna.

0 que ha de mais extraordinário a
respeito de tudo isto é a-nomeação do
advogado infiel,irriquieto, apaixonado,,
inepto e immoral, para um importante
cargo estadual, com a qual o governa-
dor acaba de presenteal-o,quando teria
procedido com toda a justiça o rectidão
se o demittiisse por abandonar o serviço
de sua repartição, com o único fim de
andar vagabundeando nos corredores
do fórum.

Não podemos conceber o gráo de mo-
ralidade d'uma repartição, onde um
chefe de secção, remunerado com os
vencimentos escandalosos de 500$000
mensaes, abandone o seu serviço, nas
horas de expediente para oecupar-se
em advocacia no fórum.

0 advogado d'esse boçal, que assi-
gnou a queixa contra nós, por crime
de calumnia se fora sério, probidoso e
zeloso no cumprimento do seu dever
não ostentaria o abuso constante de
deixar o serviço publico, á seu cargo,
para oecupar-se na pilhagem de causas
ingratas contra a imprensa.

Lamentamos o infeliz boçal que ser-
vindo de instrumento de vil paixão do
seu advogado, deixou-se á falsa fé ex-
poliar.

O patrono de tal individuo está com-
pletamente fora do cumprimento do
seu dever, e o dr. Lauro Sodré, illus-
trado e consciente, deve olhar com
certa attenção para este facto.

No meio de tudo isto consola-nos o
pensamento de termos sido arrastado á
beira de ura tribunal pela energia com
que iovectivamos aquelle que lançou a
deshonra n'um lar.

Temos fé que mais uma vez have-
mos de triumphar.

Foram nomeados : dr. Vasco Theo^
philo d'01iveíra Chaves, para delegado
da hygiene, em Óbidos ; o major José
d'Almeida Campos, para Aveiros e o te-
nente-coronel Victor José Pinto de Cam-
pos, para Itaituba.

pela estrada de Porto Alegre; vários
bandos de rapazes e parelheiros que tio
nham vindo á festa em Viamão foram
por patuscada reunindo-se á troça; e
assim investiu a caterva pelas ruas da
capital fazendo um alarido infernal.

Seritm oito horas da noite.
No estado dos ânimos, esperando-se

á cada momento o rompimento da re»
volução., póde-se imaginar o efleito que
produziria aquella cavalgata á disparada
pelas ruas da cidade. Accresce que o
marechal Barreto avisara da fronteira
que estava designado o dia 7 de setem-
bro para o rompimento.

Suppozeram todos que a cidade era
assaltada.

A guarnição correu a postos. Reboou
um tiro de canhão na casa do Trem;
tocou a rebate nos quartéis; a guarda
de permanentes marchou para o palácio
e um piquete de cavalleria sahiu a fa-
zer um reconhecimento sobre o inimigo.
Por toda a parte não se ouvia senão
estrepito d'armas e tropel de animaes

Os festeiros, apenas sentiram o cheiro
da pólvora, muscaram-se; houve muito
cavallo estropeado e muito p;irelheiro
descadeirado; mas a troça desappareceu
como por encanto. Só o nOsso intrépido

H.UB&A§-€0£ftg»IJ$

em fayor dos presos civis do «Ju«
piter»

PETigÃO DIRiGIOÃ AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

—(Continuação)—

Seria, portanto, illegal, no sentir até
dos generaes do império, formar a cui-
pa a militares, por crime de sed!£%),
no foro militar, Mas agora, sob as ii-
herdades da republica, manda se, por
esse crime, formar a culpa, ou reter
sem culpa formada no foro militar a
paisanos I

Ora, as nossas leis, desde o código
do processo em 1832 (art. 340) até ao
decreto de organisação da justiç* fede-
ral em 1890 (art. 45), crearam e man
tiveram o habeas corpus em defeza dos
que «soffrerem prisão ou constrangi-
mento illegal em sua Lberdade»

bi a lei fundamental da republica, im
primindo a essa garantia o caracter de
constitucional, que ella sob o i iperio
não tinha,sagra-a assim; no art 72 § 22:

«Dar-se-á habeas corpus, sempre que
o indivíduo soffrer, ou se achar em im
minente perigo de soffrer «violência,
ou coacção, por illegalidade, ou abuso
de poder».

No caso vertente a violência, a coac-
ção, o abuso de poder são brutaes. E a
sua illegalidade é tríplice.

Primeiro: peTa ausência de notifica-
ção da culpa. E' a con d ção elementar
de todas as garantias individuaes, a ba-
se de toda a defeza, o principio de todo
o processo, que se abole por uma es*
trondosa audácia do poder executivo.

Segundo : por se haver excedido o
termo de oito dias, sem se encetar se
quer a formação da culpa, nem ao me
nos se descobrir indicio de que em tal
se cogite. E' caso expresso de habeas
corpus, deante do código do processo>
art. 353 § 2.° :

«A prisão julgar-se-á illegal: Quando
o réo esteja na cadeia sem ser proces-
sado, «por mais tempo do que marca a
lei.»

Não era preciso estarmos em plena
democracia, portanto, para entrar na
posse d'essa jóia liberal. Ha sessenta e
dois annos, o antigo regimen nol-a as-
s gurara. Nem ella ficou letra morta no
pergaminho do autographo legislativo.
As justiças imperiaes usaram livremen-
te d'esse^ freio contra as delongas do
capricho administrativo, da irresponsa-
bilidade policial, ou da desid'a judicia-
ria na instauração da culpa dos presos

«Para combatermos tal abuso», dizia,
em 18Õ7, o sr. Pimenta Bueno (2),
«temos a salutar disposição do art. 353,
§ 2.°, do cod., o habeas corpus A rela
çào da corte, á vista de petição devi-
damente instruída, manda vir o pacien-
te á sua presença, e exige esclareci-
mentos do juiz respectivo; e «assim
com muita razão». 0 juiz omisso soe
corre-se sempre na muita affiuencía de
negócios graves; mas «o justo discer
nimento da relação tem, por mais vez,
condemnado o abuso, ordenando a sol-
tura».

Mas para que recuarmos até. aos lon
ges de uma historia irrevivescivel ? A
própria jurisprudência dos tribunaes
republicanos, a vossa mesma, frequen-
te na concessão do habeas-corpus sobre
este fundamento, mostra-nos que a de*
mocracia nâo quiz estabelecer em tudo
praxes mais auetontarias do que a rea
leza.

Terceiro : por incompetência da au-
toridade, a , cuja ordem se mantém a
prisão.

Também é emergência, para a qual
se acha formalmente provido o habeas-
corpus no cod. do processo, art. 553,
| 3.°, que considera «illegal a prisão».

«Quando a autoridade, que mandou
prender, não tinha o direito de o fazer».

Da opportunidade d'esse recurso dos
casos de incompetência da autoridade

(2) Op. c\t. p. 101, n. 176.

InHante^ depois corriam % dwfilad»' hmm fmmfàh ghmtmmio ter é&' §

da atraz de si o batalhão evaporado,
fazia floreios de esgrima com a catana;
preparando-se para dar uma carga so*
bre o piquete.

No meio desse enthusiasmo foi agar-
rado por d is permanentes que tiveram
ordem de o recolher ao xadrez. Lá ia
elle seu destino pela rua do Ouvidor
meditando philosophicamente sobre a
sorte das revoluções qual outro Mtrio;
quando um dos soldados poz-lhe a mão
no braço por segurança.

—Largue-me I Por força ninguém me
leva.

Era o momento em que passavam
dois cavalleiros. Um delles ouvindo
aquella voz, esbarrou o animal :

—O que é isto, sr. Lucas ?
—Manoel !...Trahido, amigo, trahido 1
O gaúcho reservou a explicação para

mais tarde.
—Deixem o homem; disse elle para

os dois guardas.—E quem é você ?
—Eu já lhes digo ! replicou Manoel

passando a mão ao punho da faca
O outro cavalleiro adiantou-se :
—Espera lá, rapaz.
Firmando-se nos estribos e tomando

o tom do commando disse para os
guarás {

que pronde, inferiram logicamente os
jurisconsultos, aa fortiori», a curialida-
de do remédio nos casos de incompe*
tencia da autoridade que processa. «No
processo crime», d;z o sr. Pimenta Bue-
no, «nâo é possível deduzir a incom-
petencia pelo mesmo modo, porque é
deduzida, nos feitos civis, feria isso
grandes inconvenientes. Mas - tem sem
duvida as partes o direito -de allegal a,.
por uma petição em que a demonstrem.
Si o juiz não .at.tendeI*a4Q^&bf!Cér--sé^l.
d'ella por oQcaslãô^do; |>rimeinT recur^
so; «e, si o réo estiver preso.f3j, pode-*
r^ usar o remédio do habeas corpus»^'

Na espécie actual, não se poderá dU
zer que haja jurisdicção instaurada;
porque de-, processo nem se falia : os
presos figuram, talvez, como rebanho
capturado no bojo «do navio Pirata»,
ou, ao que parece, se reservam como
«peças de convicção no processo mili*
tar contra os offic aes de marinha. Mas
ha a incompetência da autoridade que
inílingiu a prisão, descommunai^ente..
aggravada pelo arbítrio, com que se
arroga o direito de proiongal-á myste-
riosamente, furtando os presos aos tri* <
bunaes, evis ou militares, communs ou
excepcionaes, e abandonando os ao re-
gira^n do «in pace» administrativo.

Uma vez que se trata de liberdade,
srs. juizes, perraitti que o impetrante
continue a firmar se nus arestos insus-
peitos do >mperio. 0 recurso do habeas-
corpus», declarava sua magestade, em
aviso de 23 de outubro de 1833, fir-
mado em immediata resolução de con'»
suita (^1), «o recurso do habeas-corpus,
já por sua natureza, já peias d-sposi'
çoes expressas do art. 340 do código
io processo criminal e art 18 da lei n.
2,033, de 20 de setembro de 1891, «é
admissível contra toda prisão ou cods-
trangimento illegal, qualquer que seja
o motivo, que a determine», e qual*
QUER QUE SEJA A AUTOBID,iDE OE QUE
DEMANüE.»

Esta decisão é tanto mais preciosa,
quanto, pronunciando-se assiji, o im-
perador «limitava a sua própria auto-
ndade», resolvendo a favor dos tnbu-
naes um codíI cto de jurisdicção discu^
tido no conselho de estado a propósito
de prisões administrativas, ordenadas
contra responsáveis fiscaes por minis*
tros da coroa.

Não levareis a mal que aqui se re*
produza a linguagem, com que então se
vindicava, nos conselhos do rei, essa
garantia cousiitucional.

Míniia Filiia

Quando, ó filha, a face mansa
Vens pousar no rosto meu,
Não sei bsm se mais creança
Serás tu ou serei eu.

Sinto a plena meninice
Ragressar meu coração :

Me julgara quem o visse
Não teu pae, mas teu irmão.

No dilavio de amarguras
Da existência, sobrenada
No teu barco, arca sagrada,
Minha fé nas coisas puras.

E dos olhos teus ao lume
De tristeza o mar immenso
Se me esvae, como n'um lenço
Tt?nue gôtta de perfume.

N'um só bsijo (um só !) te abranjo
Toda inteira a mão sem par,
Quando a quero, meigo archanjo,
De caricia3 enluvar.

Mas, expliquem-me este arcano :
Sobre mim tão débil mão

Pode maia que a d'um tyranno,
Tem mais força que Samsào...

Affonso Celso.

Por telegramma p«rticul>r sabemos
que os emprt;gadü3 do Üorreiò Gerai,
tvjram em seus ordenados 25 °/o dà
augmento.

Ácoara-se em tratamento, na enfer-
maria da cadei?, 15 doentes.

(3) Pimenta Bueno : Op. cit. p. 67,
n. 117.

está

guarv..

—Permanentes , este homem
solto.

—O coronel ! murmuraram os
das.

Era com effeito Bento Gonçalves què^chegava da sua estância.
Os guardas se retiraram cabishaixos.— Não lhe disse, homem, que se dei-

xasse de rusgas ? Iam-n'o filando 1 ex«
clamou o coronel a rir.

O furriel guardou nessa oceasião um
silencio eloqüente Mais tarde poremrevellou elle a Manoel em confidencia
um pensamento que levara a ruminar
durante muitos dias.

—Ninguém me tira desta Quem des-
manchou a rusga foi o coronel 1 Que
pena ! Uma cousa tão bem arranjada.

Manoel sorriu lembrando-se das ear~
tas que por elle enviara Bento Gonçalves
á toda pressa, mas não disse palavra.Desde que entrou no espirito do fur-
riel aquella convicção Bento Gonçalves
desceu tres furos em sua admiração erespeito.

—Um homem que desmancha rus-
gas I... Não tem que vêr ! O coronel
voltou lá da corte cora o miolo tran-
stornado.
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Ofliclos públicos \
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Por outro lado, procedeu lo om toda
ausência do systema «apadrinha—re
oommendaçào—afilhado»," muitos offio
cios,—não só de fazenda como t-rabém
de justiça—, teriam de seranniquilados;
por que esses cargos, creados especial
mente por protecçâo â afilhadagem, são
de nenhuma utilidade ao serviço publi-
co : ó esta uma verdade incontestável

Então, n'um tal caso,—ó certo tam
bém, se levantaria um alarido procedi-
do ou da compaixão intima natural, ou
da má fé, ou eoifim, da ignorância sobre
a natureza de taes offieioa, e suppóstos
direitos dos respectivos fuaccionarios.

Uma tal cousa, porém, não teria a
menor razão de ser, por isso que toda
e qualquer queixa seria sem o menor
fundamento, como passamos a demons-
trar nos seguintes termos :

Nos governos arbitrários do antigo
regimen, ninguém qua sirva qualquer
cargo publico,—qúér por compra, quer
por uma recompensa qualquer, quer por
mera graça—, pôde ter propriedad
d'elle, porqdh o domínio dos officios,
ainda depois de providos, ficam no prin
cipe. >

Sa encararmos os officios públicos co*m
relação á uma nação, cujo governo não
seja arbitrário, —no goso de todos os
seus direitos impresoriptiveis —, o seu
direito sobre elles é evidentiasimo e a

pretenção do empregado, sem nenhum
fundameoto.

E, isso, não ó de hoje, vem de tem-

pos idos ; os nossos avó* já assim pro*
cediam : exemplificando, ahi temo3,aem
ser séeciao ir mais longe, mesmo em
Portugal a C L de 23 de novembro de
1770, | 5.

D'ahi é lógico que, todos os empre

gados públicos são,—em face d^esBes

governos absolutamente arbitrários ou
nâo, ou em qua a sobsrania está no

príncipe—, meros serventuários.
A propriedade dos ofiicjios é, portan

to, do principa, que pode fazer da ser

ventia d'tílles o qua muito bem enten-
der : remover d'ella e prover de novo,
Bem que ao serventuário assista direito
algum de queixa.

Da parte do rei não ha obrigação re
lativa, e, sem essa obrigação, esse sup-

posto direito não pôde existir.
Além d'is80, quando uma nação en-

trega um tributo qualquer nas mãos d >

governo, estipula tacitamínte com o
mesmo governa que elle empregará «•

tributo no melhor bem commum, e pa
gará com o seu produeto ás pessoas,que
deve empregar. *

A nação, porém, com isso não lhe
disse nem, tão pouco, o encarregm d-,
dar á pessoa alguma a propriedade de
tal ou qual officio ; nem o podia fazer,

porque, semelhante prop iedade, é um

puro direito incorporea da sociedade in
teira, que ella nunca julga alhear.

Tanto isso é verdade, que nem ao

primeiro ofibial,— ao rei, nem a esta

próprio concede a propriedade : dá-ih i

O exercicio,—a serventia

O fiado . . .na bagagem

Hontem, ás 7 1/2 horas da manhã,
houve calorosa discussão do Porto do
Sal. entre o cidadão Joaquim Frias e
um canoeiro, por causa de uma cam-
bada de bacús, pertencente ao segun-
do, e que Frias queria comprar . . .
de graça.

üm soldado de cavallaria, que por
ali andava a tomar íreseo, desapar-
touos.

Antes assim .. . Felizmente.

Ocmsellvo Municipal

FXPEDIENTE DO DlA 22

José
Manoel

Requerimentos : — Lui2<
Martins de Abuquerque,
Lourenco de Souza, San'a Casa e

Thomasia Gomes de Paiva.—La-
vre-se os termos com ás íormali-
dades 1 gaes.

—Juüa Cerqueira Rodrigues
—Informem o agrimensor e a se-

Poetaria.
—Antônio Ar >ujo Andrade Fi-

gueira, Alberto Dias (dr) e Arthur

de Souza Lemos (dr.).—Informem
o advog ido e a contadoria.

—Antônio Coelho Moreira.—

Informe o inspector geral, na

parte que lhe compete.
—S. de Araújo e c.—Apresen-

te recibo do aluguel do prédio oc-

cupado pelo estabelecimento.
Fortunato de Souza Coelho.

—A' contadoria.
—Thomaz José de Souza.-

Certifique-se.
— \ntonio Pereira.-—Informe o

inspector geral.
Foram concedidos ao chefe de secção

do thesouro do Estado, Alexandre José
d'Araojo, 6 mezes de licença, com or-
rienado e nos termos da le« n. 107, de
•25 de. Març>, do corrente anno.

Ministério da Justiça e
Negócios Interiores

Ao Io secretario da Câmara

dos Srs. Deputados dirigio e

ministério o seguinte officio :
« Tenho a honra de commnni-

càr-vos, afim de que Q^façais che-

gar ao conhecimento dessa Ca-

mara, em resposta á requisição
constante do.officio n. 130 de 7 do

corrente mez, que antes de 23 de

N vembro de 1861 foram decla-
rados em disponibilidade 17 des-

embargadores e 76 juizes de

direito.
Tendo sido, porém, annuladas

as obrigações judiciarias de ai-

guns Estados, voltaram ao exerj-

cicio 7 desembargadores e 26 jui-
zes de direito, continuando em

disponibilidade 47 juizes de di-
reit y e 9 desembargadores, visto
ter fallecido um dos des mbarga-

dores e um dos juizes; .
Completa a nova organisaçã)

judiciaria, foram aproveitados :
Dos 49 em disponibilidade, 24;

e dos 26 que voltaram ao exerci-
cio, 21 ; bem como 1 desembarga-
dor,ficando avulsos, nos termos do

artigo 4° n. 3 da lei n 26 de 30 fc
Dezembro de 1892, 4 juizes e,

por nâo haver assu aido o exerci-
cio dentro do prazo que lhe foi
marcado 1, continuando em dis-

ponibilidade 9 desembargadores
e 25 juizes.

Outrosim, foram declarados em
disponibilidade depois de 23 de

Novembro de 1891 at4 esta data

13 desembargadores e 183 juizes,
d s quaes 2 depois do relatório

ultimam nte apresentado por este
ministério.

TíiesoüLro do Estado

/EXPEDIENTE DO DU 21

kX**JK Petições.— Bento Pereira Dias, José
W?\ Augusto Corroa e João Caetano Ribei-

ro.—Diga o sr. dr. procurador fiscal.
Alarico Augusto Proença.—Informe

a contadoria. - .
José Joaquim Lages.—Como requer,

iodo á contadoria para processar a en-
trega.

Thomaz 0. Gomes Monteiro.—Idem,
á vista das informações; vá á conta-
doria e á secção do contencioso para
os devidos fins.

Grigoria Maria da Conceição, Do-
mingos Rodrigues de Novaes e Anto-
nio Rodrigues do Couto.—Certifique-

O legit-mo Café Navegantes
Srs. Navegantes, Pontes & O.*.-£*«£¦:"

E' com suramo prazer aue tomo a liberaa-ae
de enviar-lheB estas linhas para manifestar-
lhes o meu reconhecimentos e gratidão, f oi
accommett do eu e todos de minha lamina
das terríveis febres, que grassam n estes luga-
res e tendo feito uso de diversas pílulas,.re-
sultado algum me produziram; foi-me indica-
do p r diversos ainigos. o o seu preparado
Café Navegantes o qual proraptamente resta-
b< íectu a mim e a todas as pessoas que
estavam sofirendo do terrível mal. achan-
do-nos hoje perfeitamente bi-ns.

Outras pess as de mmha vismhança, que
soffriam também de sezões, colheram ímme-
dh.to resultado, e á vista de tão surpreh?n-
dente s efeitos que pro.mzio o Café JSfavegan-
tes nâo posso deixar de pedir-vos, que accei-
teis os nossos mais humilde s votos de gr sti-
dão peia saude, que nos foi restituula, pelo
uso do vosso legitimo preparado o Café JXa-
vegantes.—De vmces. cro. obrg.— Antônio de
VI* ura Pantoja. .'

Rio Cacáo, no districto do Anajas, em
de Maio de 1891.

Agradecimento e convite
A mãi, filhos e genros do que entre

os vivos chamou-se José Gonçalves No-
gueira, agradecem a todas as pessoas
que durante sua enfermidade o visita-
ram como as que o acompanharam até
a ultima morada ; e bem assim convi-
dam seus parentes e amigos e aos do
finado a ahsisiirem as missas que pelo
eterno descanso de sua alma, mandam
celebrar nas. igrejas da Cathedral, Car-
mo, Sant'Anna e Trindade, no dia 25
do corrente, ás 6 1/2 horas da manhã,
7o dia doEeu passamento, por cojo ob-
sequiu desde já se confessam agradeci-
dos. (3

12

se.
José Felippe Ribeiro e João Caetano

Lisboa—Pague-se.
Riymunio Leal Castello Branco [ba-

chan 1] —A' contadoria para informar.

ALBERTO Tí aNCHETTI

0 «StafiTé» annuncia aos seus leito-
res que o Barão Franchetti, o autor do
«Christoforo Colombo» está compondo
tres operas «Nostalgia» e «Maria Egi-
ziaca» são os nomes das duas, faltando
aioda conhecimento da terceira.

Oo verno do estado

expedikntbTdo dia 21

Requerimentos.—Manoel Ferreira de
Nazartíth. -Como requer.

—Joaquim José Rodrigues Collares.
—Seja inspeccionado.

—Jeronymo Luiz Agria.—Informe
o administrador do Theatro da Paz.

Dr. Basilio Seixas

MEDICO E OPERADOR

Especialidades : partos, moléstias das
senhoras, crianças e vias urinarias.

Consultas e chamados em sua resi-
dencia á estrada de S. João, num. 5,
e na pharmacia Navegantes, das 9 ãs
11 da manhã.

ED1TAES

Bens em praça
o

m, —

Exposição

Se uma nação desse ao rei o dom\-
nio, dar lhe-ia, \pso facto, o direito de
alhear a coroa, o que seria aímplcsmen-
te repugnante.

A nação pôde remover o rei da ser
ventia desde que elle falte á convenção
e áa condições d'ella ; p..rque a questão
nasce d'um puro contraeto.

Para não deixar de exemplificamos-
so assérto notaremos—Carlos X, qu ¦

perdeu a serventia do thróno de França;
o rei da Hollanda, que também per-
deu a do daBelgica,amb >s perderam-nas
para seus suecessores; assim como o du

qua de Brunsw ck ; o rei D. Fernando
de Portugal, e outros que de prompto
não nos oceorre à memória.

Portanto, o emprego, ó serventia:
em bom raciocínio não ha, nem pôde
haver a menor duvida á respsito.

Como, pois, assistir ao empregado
direito para que possa arguir de injus-
tiça o facto de tirar se-lhe uma cousa

que não éra sua,—de que não ti-1""
nem podia tor o donvn\o ?

A J. Batalha

Prêmios da 11a loterta do Estado da
Parahyba, extrahida em 21 de Agosto
de 1893

12851  20:000^000
23233 4:000,5000
10597 1:000,5000

Prêmios de 4000000.—2501, 3i42,
8239

Prêmios de 200#000. -3490, 8276,
9502, 10972, 15731, 22247

Prêmios de i000000. -373, 198-2,
2542, 3144, 3759,5413, 8596, 8960,
14000,13306, 15173,22877, 238]Q

Apnrox moções.-12850 e 12852
1000000, 23232 e 23234-500000.

D,z.Qas._De 12851 a 12860-400,
de 23231 a 23240-200000.

• Centenas. -De 12801 a 12900-80
ãe 23201 a 23300-80000.

Terminações —Os números termina-
dos em 51 e 33 tem -8fl000, e era 1
e 3—40000. g

«SLeão do Morte»

E' o titulo de uma esplendi Ia qua«
drilha, composição do sr. Alfredo de
Albuquerque Gama, de Pernambuco.

Já mandamos executal-a ao piano,
por uma nossa gentil conhecida, e, sin-
ceramente dizemos, é arrebatadora ;
motivo pelo qual recommendamol-a ás
nossas distinetas pianistas.

Encontra se á venda na «Livraria
Maranhense»,do sr. A Faseióia, a quem
agradecemos o exemplar com que mi-*
moseou-nos.

1» seudo-bom beiro

Tem o numero 94, e não 74
como por engano hontem demos,
o bombeiro Francisco Feliz Car-

doso, que em companhsa de outra

prrtçae do individuo Manoel Reis
Alves, andou a commetter desor-
dens, emiiioite de domingo.

Para terem • onveniente destino, fo-
ram remettidos ao sr. dr. juiz de or-
phãos, as menores Anna Miranda d'Oü-
veira, Laocadia Rosa d'01ivmra e Anas-
tacia d'Oliveira, como consta da parte
que ao dr. chefe de segurança enviou
o subprefeito da Trindade.

Ao sr. dr juiz de direito de Ig*r.*pé-
miry, f »i remettidò o preso Clemente
Pereira da Silva, para ser submettido
a julgamento na sesaão do Tribunal do
Jury d'aquella comarca.

Estabelecimento commer-
ciai ao largo das MercÔas

Os srs. Alberto Frende & Ua, no seu
estabelecimento, ao largo das Mercez,
acabam de receber novamente um va
riado e explendido sortimento de lin-
dÍ8simos objectos para cima de mesa.
mobilias de xarão, candelabros, venta
rolas, pistolas, sabres e muitas noviáa
des fabricadas na China, Japão, Allema-

doutor Antônio Acatauassú Nunes,
juiz substituto da vara de orpoãos
da comarca da capitai do^Estado do
Pará, na jurisdição parcial, etc.
Faço saber, aos que o presente edi*

tal virem, que irá a praça, à porta da
sala das audiências no palacete do Es*
tado, às 11 horas da manhã, dos dias
10, 17 e 24 do corrente, o immovel
abaixo declarado, pertencente aos bens
do finado Salvador Francisco de Oiivei*
ra, a saber : um sitio denominado S.
Pedro, no igarapé Itapicnrú/contendo
uma casa coberta de palha, com varan*
da na frente e dous quartos, medindo
um quarto de légua de frente, sobre
um dito de fundo, margem esquerda do
referido igarapé ítapicurú, freguezia da
Sé, confinando as ditas terras pelo fun*
do com as de Diogo Arck Bolo nampbeli,
que começam na bocea do rio Murúrú,
no Acará, .avaliado em quinhentos mil
réis. A arrematação terk logar impre*
terivelmente oa audiência do dia 24 do
corrente, por quem mais dér e maior

nha, França, Hamburgo, Inglaterra e
Estados-Unidos da America.

Além d'isto encontrará o publica ricos lance offerecer, sendo que na falta de
 JJ  — i.„ « 4-rt «-» r> ^5 r*a TokfioonfaC n„ J,'»»,»;» m'a^aA 4!a An.>C -m*'**S<m*m.2mm*-*±Z*ím.

A PEDIDOS

Medonha ressaca

Oh, ressaca medonha a que apanhou
o Antônio Luiz, hontem, ás 9 horas da
manhã !

Eu dava um doce se elle enfiasse
uma agulha. Qual!

A estrada de S José, hoje Avenida
16 de Novembro, parecia intermina ;
muito embora elie caminhasse... ca
minhasse como o caranguejo.

E^vafd^ahi um moleque, no Redon-
do. e grita :—Ahi mururè ! A' flor $a-

gUa>—e o vozeirão do Antonico reper-
cutiu aos 4 ventos, na mais porca e im
moral das descorrpusturas possíveis.

Depois .. seguio caminho... da casa,
talvez de S José ; sm que a policia
ihe i ffrjrecesse o braço, e conduzisse-o
ao xadrez.

Motte

f0 valiente das touradas
E' consummado fadista.

Gloza

Tem formas afemioadas,
E' mestre em jogar o couce...
Nasceo burro, assim creou-se,
«0 valtente d^s touradas!»
E- da terra das empadas...
0 refinado gansista !
Além de burro... chupista 1
Aém de chupista...—Burroí
Além d3 tudo :—0 Casmurro
«E' consummado fadista !»

A.

piannos dos mais afamados fabricantes
europeus.

Tudo será vendido, á vontade do fre-
guez, por preços razoáveis.

Ao largo das Mercez, no importan-»
tissimo estabelecimento de Alberto
Frand & 0a

Café Navegantes
Eu abaixo assignado doutor em me-

dicina pela Faculdade da Bahia, medi
co de 4.a classe do corpo sanitário do
exercito, & &.

Attesto que empreguei com proveito
o í.-afé Quinado Navegantes, em um
caso de febres remittente palustre, n§
sr. João Bernardino de Oliveira, em-

pregado no armazém dos srs. Rodri-
gues Magalhães & Ca.

Manáos, 29 de julho de 1891

Dr. Hermenegildo Lopes de Cam-
pos. fE-stá recnnhft«ida a firmai

X.

tinha,

EM QUE IDADE SE DEVE A GENTE CASAR ?

Em toda idade, diz um sábio moder-
no. Bacon de Verulamio, ha razões para
casar-se. desde que as mulheres são
a? nossas patroas na mocidade, as nos
sas companheiras na idade madura e
as nossas assistentes na velhice.

E' d fficil, entretaDlo, precisar a ida-
de em que os homens devem casar-se :
entre vinte a vinte e cinco anãos pare
ce-nos a idade mais apropriada

Platão, no livro IV da «Rppublca»,

prescreveu casar no intervallo d'aquel
lê tempo ; mas Àristoles, no Vil da «Po
iitica», dá de conselho que se espere
até aos trinta e sete annos. J- J- Rous
seau no seu «Projecto de Constituição

para a Corsega», privou de dire-tos c;«
vis e políticos todo aquelle que não
acüar-ss casado aos quarenta annos
completos.

Plutarco refere uma máxima que pro-
ferio um velho da antigüidade no dia
das suas bodas. «Quem se casa muito
tarde, casa-se para os seus vizinhos»

Resulta de tudo isto que convém ca-

sar se na idade juvenil, ou, pelo me-
dos na viril, e que chegando se soltei-

ro à idade senil, melhor será nao ca-

CORPO DE INFANTER1A DO ESTADO

Detalhe do serviço para hoje :
Uniforme n. 8, com gorro.
—Estado maior, tenente Salazar.

Guarda da cadeia, alferes Meirel-
les.

—Primeira ronda, alferes Bentes.
—Segunda dita, 2.° sargento Vicente.
—Guarda da recebedoria, cabo Leal

X
Ordem do d\a n. 47.—Dou conheci-

mentu ao corpo da oceorrencia abaixo
mencionada i

Inclusão - Sendo inspeccionados e jui-
gados aptos para o serviço, os indivi-
duos de nomes J jaquim Pereira do Nas-
cimento e Manos! Alves Vianna,os quaes
voluntariamente offereceram-se para ser-
vir n'este corpo, 3 annos, mediante as
vantagens do regulamento em vigor, de-
termino que sejam incluídos aquelle, na
Ia. companhia e este na 3a.

José Sotéro de Menezes, tenente-
coronel commandante.

J?»eliciaxio Marqu.es

Na idade de 22 annos, suecumbio,
ante-hontem, o laborioso artista Feli-
ciano José da Silva Marques, proprie-
lario do «Salão Silva Tavares», á Pra-
ça Saldanha Marinho.

Era um moço assaz trabalhador, e
extremoso adepto do partido democrata.

Paz á sua alma.

Horacio de tal accordou hontem pela
manhã com terrível gosto de cabo de
chapèo de sol, na bocea. E pensou o bom
do pândego : — a Isto sôsecurara com...
cachaça*. E... zas I

Sáhm cie casa a visitar os passnhos ;
e em cada um -metta se í

Onze horas, sol tornficador, e já elle
não podia dar um passo ; e sem mais

Cordão das Estrellas

Tem-se realisado, n'essas tres ultimas
noutes, as festas da posse dos noves
funecionarios d'esse florescente cordão.

D spondo de uma casa de latas pro-
porções, as tEstrellas» fiseram um
festival digno le nota.

Decorado, a caprxho, o. edifício, de
vido à habilidade do muito conhecido
popular o sr. Barnabé, apresentava
elle uma perspectiva assás agradável e
sympathieo,

A sessão de sabbado esteve concur*
ridissima, sendo aberta pelo estimado
cidadão Marcos de Brito.

Oraram varias pessoas.
A sociedade tem em caixa 5:360#O0O,

e acha-se em excellente ^é de prospe-
ridade.

audiência nesse dia será na primeira
do juizo que sueceder-se. 0 arrema*
tante pagará á banca o produeto da
arrematação, bem assim por inteiro os
direitos na oceasião de compra e ven*
da, custas e despezas do juizo com o
processo da arrematação,^fi para que
chegue ao conhecimento de todos se
passou o presente edital e mais dous
de igual theor, que será um publicado
pela imprensa e outro amxado no logar
do costume/ Belém do Pará, 7 de
agosto de 1893 —Eu Anieeto F. da Ga-
ma Malcher, escrivão o escrevi (assigna-
do)—Antônio Acatauassú Nunes.

ANNUNCIOS

bai-
Poh

ceremonias, deitou-se á dormir, em
xo de uma arvore, ao largo da
vora.

Abençoado Horacio, que não tivestes
a policia que te incommodasse o plací-
do somno 1

sar.
TJm sábio e espirituoso sexagenário -

que n'este caso merece de ser apresen-
tado como modelo—aos amigos, que o
aconselhavam á casar-se, respondeu :
«Não pdrmitta Deos que eu faça a dou
rlice de casar-me, já que eu não tenho
nenhuma propensão para as mulheres
vrlhas e estou certo que as jovens não
terão também nenhuma para mim».

0 illustre philosopho Leibnitz resoi-

veu casar se aos cincoenta annos. A mu
lber por elle escolhida pedio um prazo
de tempo para pensar acerca do as

sumpto, e, quando lhe disse que estava
deposta a casar o philosopho retirou a
sua palavra, exclamando : «0 matnmo

cio é uma bella cousa ; mas ura sábio

fan n'isso pensar toda, a, sm vida !»

MASáfiNET

Existe do grande, componista fraocez,
uma .obra inédita intitulada «Meluza»
que foi escrpta durante o cerco de Pa-
ris. N'esse trabalho o maestro inspirou-
se nas scenas grandiosas e terríveis
que presenciava.

Encontram-se n'elle os clamores da
turba,os échos da—Marsellaise—e tam
bem a dôr profunda do comDonista pa*
triota ao assistir as catastrophes que se
despenhavam sobre a sua pátria.

D0TT0RE AYMONINÜ

Acaba de fallecer em Turim, Ciacinto
Aymonmo, chefe dé uma casa fabrica-
dora de p;anos na Itália Tendo come
çado a sua vida como medico militar,
aborreceu-se e dedicou se exclus-.vamen-
te ao fabrico de pianos, sendo premia-
do em diversas expôs ções. Eleva-se a
8,000, o numero de pianos que fabri-
cou.

CORPO DE BOMBEIROS

Serviço para hoje:
Uniforme n. 4.
—Estado-maior, tenente Cordeiro.
— Fica no quartel, capitão Rergk.
—Commandante da guarda do quar-

tel, 2.° sargento n. 78, Raymundo de
Olivora Coutinho.

—Commandante da guarda de pala-
cio. cabo 0'esquadra n. 45, Manoel
Francisco de L ma.

—F-scal sa as boccis de incêndio, 2 °

sargento n.
reira.

103, Francisco José Fer-

João Alberto da Silveira, tenente»
coronel çommindajatfi,

PELA i OL101A

Foram detidos :
A' ordem do dr. ah< fu de segurança,

Manoel dos Reis Alves, por desordens.
A' do 2o prefeit", Torqufeto Theodo-

ro da Silva, por d :sor.lená.

X
Postos em liberdade ;
Por ordem do subprefe:to da Trind*;*

de, João Fernandes da Costa.

Irmandade do glorioso S. Pedro

De ordem da meza administrativa,
convido os irmãos em geral, para uma
meza de assembléa geral, pára presta-
çôes de contas do thezoureiro e outros
assumptos de interesse da irmandade,
no domingo, 2? do corrente, ás 9 ho*
ras da manhã, no consistorio da irman-
dade, na igreja de Nazareth.

Belém, 22 de Agosto de 1893.

0 secretario, José Pedro Barata.

Villa de tíarcellos
NO

RIO NEGRO

Sr. Marciano Beirão.

Sou morador ha annos n'este Mnmci-
pio e sempre tenho visto aqui muitas
pessoas acomettidas de febres pernicio-
sas, cujo aesenlace na maioria dos ca-
sos era fatal, porque os remédios até
então conhecidos por cà eram impoten-
tes para debellar o mal.

Eis a razão porque eu digo:
Abençoada a pessoa que aqui fez co

nhecida pela primeira vez essa inspira
ção do eéo, o BEIRÃO PARA FEBRES,
parque com o seu uso todos os doentes
atacaoos de tão terrível mal tem ficado
bons.

Este meu testemunho expontâneo é
tão verdadeiro como é verdade não na
ver remédio mais verdadeiro para eu
rar as febres—0 BEIRÃO PARA FEBRES
não falha,

Sou de V. S. att.° etc.—Eustachio Nu*
nes Bemfica, superintendente Municipal
da Villa de Barcellos. (Rio Negro).

Krodigios do tale Navegantes

No artigo do d recior da corrida do
d>a 15, no a Colyseu Paraense», que
hontem pubHcamos. aonde se -ê : — im-
pedindo assim que este artista deixasse
de executar etc ; iêr se-ha : — impedin«
<io assim que este artista executasse
etc.; bem como, no período seguinte
em vez de: —não teve logar com o ar-
tista a quem referiu etc. ; deverá lêr~
se :—não Wve logar com o artista que
referiu etç,

O Salva-viaa do FovoJ
Ser-me-ia imperdoável se não aconse

lhasse aos meus visinhos e circumvisi-
nhos martyres das febres de maus ca-
racter a fazerem uso do verdadeiro
CAFfii BEÍRAO ou antes o SALVA-VIDA
DO POVO.—E justifico as virtudes d'es-
te «Santo Remédio porque tendo cinco
pessoas de minha familia acomettidas
das malditas febres, entre ellas minha
muiher no estado de gravidez que ins-
pirava sérios cuidados pela forma as-
sustado**a dos acessos febris, todos fi
caram radicalmente curadas com pe-
quena porção do afamado BEIRÃO PARA
FEBRES.

Sitio—Camarão, 2o districto de Bre-
ves, em 10 de Abril de'1892.

Manoel Miguel Pereira (negociante).
__ -*>

Sociedade de urediio Popular

Não tendo podido constituir-se, por
falta de numero leg d, a Assembléa Ge-
ral convocada para 21 d'e8te mez, são
qovament ¦ convocados ob srs. aecioni»-
tas para a 2a reunia >, que deverá ter
lugar no dia 5 de setembro vindouro,
á uma hora da tarde, na sé*edi socie-
dade, para o mesmo fim já indicado na
Ia convocação-

Pará, 21 de Agosto de 1893.

M Grumbachery director-gerente.
Francisco C. de Aguiar e Souza, dire-

ctor-thôãoureiroj

Tajapurá de Breves em 1 de Janeiro de
18bl.—Srs. Navegantes, Pontes & C».—Com
mu*iico-vos que achando-me a oito mezes aof
frendo de sezões tomei alguns vidros de di-
versos café quinados e nada de ver resulta-
do sobre a moléstia que me atormentava, já
sem aenhum* esperança, resolvi t >mar o Café
Navegantes e em tâo bôa hora o fiz. qte an-
tes dn acabar o primeiro frasco achei-me logo
bom. . -

Mais tarde, drs filhos meus, cahidos com
a mesma moléstia, principiei a combatel-o
com as pilulas, «Maravilha» è resultado ai
«um obtive; voltei ao Café Navegantes e com
um só vidro ficaram radicalmtnte curados

Vendo os prodigios do Café Navegantes.
vos saudo pela descoberta prodigiosa, que
tanto bem tem feito á humanidade sotfrcdo
ra. Auctoriso-- os a lazer o uso que lhes Con-
vier d'esta mmha car a, e sem assumpto para
mas desfio-vos sauie e f-lic-d ide e disp»-
nha do Crd9 Obrg0.—Antônio Francisco Pe-
reira de Barros.

USA BilUMA
A reforma continua porque tem pas-.

sado este estabelecimento, as múltiplas
variedades de artigos que seus pro-
prielarios têm mandado vir, a superio*
ridade d'esses mesmos artigos a o lha-
nismo com que são tratados todas as
pessoas que o freqüentam, tem feito
gravitar muitos de seus congêneres na
sua orbita. Não têm, todavia, podido
attingir ao ponto que chegou o esta*
belecimento capa bahiana, jápelo de-
minuto preço porque são vendidas as
suas mercadorias, já peia certeza de
que têm o freguez de que não é enga-
nado, quanto a bôa qualidade dos
mesmos. I*tò é o bom gosto que semn
pre presidi á escolha de suas merca-
dorias ; é que tem feito o concerto da
CASA BAÜIANA. E para que esta cou-
fiança, do respeitável publico, hão des-
mereça, os seus proprietários acabam
de fczer acqms ção de novos artigos,
taes, que mais fará avolumar a sua
reputação; como sejam : Estojos para
barba, afiadores, vaporisadores, cani-
vetes para unhas e calos, limpa unhas
e ouvidos, chatelames, escovas para
factos, cabeça e chapéos, ditas para
dentes, abotuadoras, meias, collarinhos,
punhos, camisas de todas qualidades,
gravatas, lenços de seda, linho e algo-
dão, bolsas para tabaco, cigarreiras,
carteiras para dinheiro, piteiras de es-
pumas, cachimbos de todas qualidades,
ceroulas, charutos, cigarros, moiiaã
para gravatas, chapéos de sol, benga-
Ias, suspensorios, e muitos outro3 ar-

agradecimento e convite

Os abaixo assignados, ir mã ¦, filhos e
amigos do que entre os vivoa se chamou
Manoel Pmto da Silva, vêem respeito
samente agradecer do intimo d'alma ao
illustre dr. Luiz Bahia pelos et>forçoè
que empregou para o salvar da morte
que o arrebatou, e bem assim a todas
as pessoas que o acompanharam duran-
te o penoso e sempre lamentável past*.
sãmento.

E ao mesmo tempo convidam a todos
os parentes e amigos do finado para a
mUsa do 7o dia de seu eterno descanso
qU3 terá lugar quinta feira, 24 do cor
rente ás 7 horas da manhâ,na igreja de
SanfAnna.

A todos hypothecam o seu eterno re
conhecimento.

Pará, 21 de Agosto de -1893.—José
Pinto da Silva, Raymundo Pinto da SU
va, Manoel Pmío da Silva Filho, Dalila
Pinto da SUva, Arminio Vinto da S Iva,
Deol nia Perera Routhosa, Maneei José
d$ Moram « Dmvsl QQnfôlvft ?ré§&*

tígos que por enfadonho os deixamos de
mencionar.

Perfumariaa

E' este um dos artigos, em que nó3
temos procurado^quanto nos é possive!»
satisfazer os gastos mais extravagantes;
e presentemente, podemos garantir ao
freguez mais esquisito e de oifacto mais
Qno, que encontrará na C\SA BAHIANA
o perfume que ultrapassará a sua es-
pectatva.

A' Casa Bahiana
Rua de $t.° Antônio n. 39

OLIVElfíA SILVAf&COMP.
(30

Venda de prédio
O corrector Oliveira, está encarrega-

do de render o sobrado grande, n. 28,
com frente de azuleijos, sita á rua do
Conego * Siquaira Mendes (antiga do
NorteJ, com seis portas de frente, dous
grandes armazéns, vastas sálias e quar-
tos para familia, fundos áté o mar, onde
tem uma porta para embarque de g^ne-
ros, com fundos suficiente para atracar
grandes navios (2

Terreno no Mosqueiro
Vende-se um bonito terreno no Mos-

queiro, á rua de N. S. do O*, com õ
braças de frente e 25 ditos de fundos .

4 tratar com o eorreclor Oüvoira, (g
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Criada
N'e8ta typographia indica-se quem

precisa de uma criada, que saiba co
abanar.

Prefere^e que more em casa dos pa-
trôes, para companhia á uma era. e
dous meninos.

Faquei r oderata eletricpa
Vende-se um importantíssimo faquei-

ro de 24 talheres completo de prata e«*
letrica.

A\ tratar nfagencia'Costa Bemfica,
á travessa Gampos Salles, n. 20.

Telephone.n. 228 (8
¦....¦ ¦— -¦,¦¦¦¦¦ -»¦ ¦-¦»-»»-»»¦--»---•—¦"¦ in ^m0m*~~.^Ê~^*a»i.~^mi^m*~*mmmÊ*mmmm*^—mm***"Venda..'de- 

saboaria
Vende-se uma saboaria, com casa,

sita à rua Bom Jardim, conto da tra*-
vessa da Valia, medindo 10 braças de
frente e 16 ditas de fundo, cem caldei-
ra, tanques, bombas, peço e todos os
mais pertences para fabrsea de sabão.

Trata-se como agente Oliveira.

(8

Terreno
Vende-se um magnífico terreno, sito

ao Largo da Trindade, ris. 27, 28 e 29,
medindo 17 braças de frente e fundos
competentes, próprio para edificação ;
á tratar com o agente Costa Bemfica,
à travessa Campos Salles, n. 20.

P

GELO
A fabrica de gelo, á rua da Indus-

tria, junto á serraria de Coelho a C*.
tem á venda quotidianamente grande
quantidade de gelo, a 300 rs. o kilo.

Sa sa, ívaroba, Manacá e lundué
Em -yinrlio.de Caju

Approvado pela Inspectoria Geral da Hygie-
ne dos E U, ao Braxil do Estado do Fará

Este maravihoso depurativo de tão agra-
dave gosto, tem sido empregado com os me-
lhores resutados,para impar e vitaisar o san
gue restituindo-he a» a uaidades sautiferas.)

£' soberaneo e de efieiro admirave e ener-
gico para a cura radica doa:

Rheumatismo.de quaquer natureza, TJlce-
ras de quaquer caracter, Cancros, Dratos,
(impigens), Erupções cutâneas, Boubões e
outras enfermidades capausadas pea impure-
sa do sangue.

PREPARADO UNICAMENTE
ua Pharmacia iNavegantes

DE
Navegantes, Poetes & Corrêa

Medicina Domestica flomeopatliica
do dr. F. I.amie

Traduzida da 24a edição inqleza
Esta importantíssima obra em dois

volumes acha-se a venda no

LABORATÓRIO HOMEOPATHICO
46—Rua de Santo Antônio—46

Salas para alugai
Aluga-se 2 grandes salas, com janel-

Ias para o jardim da Praça das Mercéz5
propnoas para escriptorio.

Trata-se na Thezouraia das Loterias,
á mer ma Praça 4—10

Ta ver na
Vende- se uma em lugar magnífico,

com esplendido sortimento de mercado
rias novas e bastante afreguezada. O
motivo da venda é o dono, querer reti
rar*se d'este Estado. Psra melhores in-
formações com o agente Guimarães, em
sua agencia á travessa Campos Salles,
n. 29,

Para bailes e soirées
Sedas de côr ultimo rigor da moda,

surahs de seda de te das as cores, fio-
res de seda e egreta, luvas de seda
creme, ditas de pellica branca, meias
de seda de cores, ditas fio de Eseossia,
fitas e fitilhos de todas as cores, sahi-
das de baile em pellucia de seda,camisas

peito bordado para casaca, grande sor-
timento no CANTO DAS CAMELIAS
de Santos Júnior & C.a

Rua Conselheiro João Alfredo.

Mormo! Corysa I tampara-» 1 Tétano
Cura-se radicalmente eom a MORVINA,

e r ornada de Magalhães poderosos remédios
que tem sido apphcados com êxito assombro-
sono curativ¦> efestas moléstias, dando um
resultad • yerdad- iramente prodigioso I I

O MORMO, corysa, bronchites, esponjas,
manqueiras, tumores, lamparão, tétano, ate,;
quasi todas estas moléstias tão frequ -ntes
no Brazil, e que a maioria dos veterinários
reputavam incuráveis ! ! A MORVINA veiu
demonstrar praticamente a curabilidade d'es-
tas moléstias, representando por si uma bo
tica veterinária eom a vantagem de curar
todas as moléstias próprias do Brazil.

Unlees agentes para todos os Estados do
Brazil

MATTOS. ALFREDO, BRAGA & Ca
Drograria importadora

45—Ru* Sete de Setembro—45
xtxo x>3e: xto-Dr^rvikKx

Para': Navegantes, Pontas & C.a

Venda de terrenos
Vende-ee^os seguintes terrenos : um

terreno sito á estrada de S. JeroDymo,
próximo à travessa 2 de Dezembro, um
dito á rua J«.âo Balby, um dito á rua
Domingos Marreiros, um dito á traves-
sa D. Romualdo Antônio de Seixas e
uma casa sita á travessa da Piedade, á
tratar com o corretor Oliveira. (7

Casas e terrenos
Vende-se : 2 casas ns. 50 e 52, á

rua do General Gurjão ; 1 dita n. 94,
á rua de S. Vicente, 1 »ita n. 5, á rua
dos Martyres, l puchada n. 79, atra-
vessa D. Romualdo Antônio de Seixas,
1 rocinha em Baptista Campos, i casa
n. 34, á travessa 2 de Dezembro, 1
importante chácara, á estrada da Inde-
pendência, esquina da travessa 25 de
Março, 1 casa n. 61, á estrada da Inde-
pendência e 1 magnífico terreno bem-
feitoriado com arvores früctiferas, sito
á estrada da Independência próximo da
travessa 14 de Abril, para informações
com o agente Costa Bsmfija, á traves-
sa Campos Salles, n. 20.

Telephone n. 228. (6

Banco fioinniercial do Pai
Precisa-se de uma pessoa para o lo-

gar de fiel e cobrador d'eate Banco.
O director-secretario—Rodrigo A. B.

Amorim.

era

Lyrica Paraense*
Tendo de ser inaugurada em novem-

bro próximo, a estação lyrioa theatral,
faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se acham abertas as
assignaturas de camarotes e cadeiras
para as respectivas recitas.

As pessoas que desejarem ser accio-
nístaB da Associação, terão preferencia
naB mesmas assignaturas, para o que
poderão inscrever-se nas vagas que
ainda restam, até oi de Agosto corren*.
te.

O pagamento da importância das
acçSes poderá ser feito de uma só vez
ou em parcellas de 20$, de modo que
até 15 de Setembro esteja realizado o
pagamento integral.

O sr. director fiscal, João Costa, so-
cio da importante Casa de Pekin á rua
do Conselheiro João Alfredo, está

prompto a dar as explicações que se
tornarem precisas.

O repertório das operas, que têm de
ser executadas, ccmp5e-se de muitas
das melhores peças conhecidas, entre as
quaes contam-se em primeiro logar
Aida, Gioconda, Guarany e Idalia do
imm/ rtal e festejado maestro paraense
H. Gurjão.

A Associação julga conveniente pre-
venir ao publico de que, não tendo em
mira interesse algum pecuniário, em-

pregará exclusivamente os seus esfor->
ços em fazer acquisição de uma Com-
panhia lyrica Italiana que correspon-
da á expectiva publica e esteja na ai-
tura da platéa paraense.

Pará, 3 de Agosto de 1893.

O director secretario- Euclydes Fa
rias.

pilulas anti-sezonicas
do pharmaòeutico Costa Moreira

Os numerosos casos em que tem sido
empregadas nas rebelde^ febres inter-
mittentes. as pilulas auti-sezonicas do
pharmaceutico COSTA MOREIRA, com
prdmptidão e espantosos resultado?^ po-
dem dè nma vez para sempre, demons
trar que só uma formula bem combina-
da, com a das pilulas anti-sezonicas do
pharmaceutico COSTA MOREIRA, conse-
gue fazer rapidamente desapparecer
essas malditas sezões que tanto asso-
Iam o Estado do Pará e Amazonas.

As únicas que devem ser tomadas
sem receio de inflammação do Btrço, in-
gurgitamento do fígado e anemia^sfío
as pilulas anti sezonicas do pharmaceu-tico COSTA MOREIRA, parque não só to-
nificam os órgãos enfraquecidos pelas
febres, como regeneram de modo ad-
miravel o sangue depauperado pela
anemia que é uma das conseqüências
mais freqüentes das febres intermitten-
tes, com a qual o medico deve ter o
maior cuidado e por isso só convém para
debellar o mal receitar as pilulas anti-
sezonicas do pharmaceutico COSTA MO-
REIRA.

O Canto das Camelias
li SülTOS MWm & (CDHIIPo

Despachou: chalés do cachemira,
echarpes de pellucia para sahida de
baile, artigo moderno, leques explen-
dídos, pulverisadores de crystal para
toilette.

Rua Conselheiro João Alfredo

Pileiras de ouro
A loja de jóias tBola de Ouro», ao

largo de Sant'Anna, despachou e vende
barato o que ha de mais primoroso em
piteiras de ouro para charuto e cigar-
ros.

Aproveitem que é novidade no ge-
nero.

brica

fcBUUBâD
CASA DE PEKIN

Talheres de Christofle e de prata
elétrica, trinchantes, conchas e colhe-
res para sopa e chá.

Chás -PÉROLA E PRETO
Objectos de prata electrica.
Tapetes e alcatifas para passadeiras

e forro de soalho.
Machinas para desarolhar garrafas

com a maxi < a rapidez.
Sorveturas americanas.
Machinas para gelar.
Rica coilecçâo de candieiros electri*

cos e belgas para sala de visitas (novi-
dades).

Filtros de cartão vegetal*
Machinas para fabricação d'agua

gazoza.
Capachos de coco e de arame.
Depósitos para kerozene.
Esteiras japonezas para forro de

salas, alcovas e gabinetes.

CASA DE PEKIN
DE

«Toíxo Costa & *C''a

92-RUA CONS. JOÃO ALFREDO*92

Poucas são as senhoras casadas, sol
teiras ou viuvas que por oceasião do
luxo menstrual ou depois de um parto
laborioso não soffrem de uma certa pa»
Iidez e enfraquecimento geral dos mem-
bros, causados pelo empobrecimento dos
glóbulos vermelhos no sangue, produ-
zindo na parturiente ou na doente, uma
anemia profunda, trazendo quasi sem-
pre como conseqüência fatal o beri be-
ri e o unico meio para evitar estes ma-
les sãe as pilulas anti-sezonicas do
pharmaceutico COSTA MOREIRA.

Muitas pessoas queixam-se constante»
mente de indigestões antigas e prisões
de ventre, mas, não ha razão para tal,
porque sabem, que tomando as pilulas
anti-sezonicas do pharmaceutico COSTA
MOREIRA, ficara radicalmente curadas.

Depósitos
Na capital.—Pharmacia cSouza», no

Reducto.
No interior.—J. M. Moreira & C.a,

Mocajuba; drogaria «Godrabo», Cametá;
Sampaio Moreira <fe C.a, Trapiche Hypo-
lito.

C0MPANHI4
DE

Seguros « Lealdade »

XDE
CHOCOLATE A VAPOR
Rua 13 de Maio n. 36 (antiga rua

Formoza)

Éista acreditada fabrica hoje, actual-
raente é o imporio do saburoso chocola-
te de todas as qualidades.

COMO SEJAM:
Chocolate fino de baunilha

« de familia
t entre fino «Popular
f superior commum
< fino e em pó
« chumbinho commum
« fino homoephatico
« de canella

E' finalmente, o mais que acreditado e
medicinal chocolate, peitoral de MUSGO
ISLANDICO, approvado pela Junta de hy-
giene da Capital Federal e premiado
com as medalhas de 1.* classe, nas ex

Íosições 
brazileiras de 1861, 1866 e

879.
O proprietário d'esta fabrica comprin-

do este dever, em expor ao respeitável
publico d'esta capital, como do interior
o produeto de sua fabrica, chama á atten-
çao que bem assim já aos seus numero
sÍ8simos freguezes, que bem podem attes-
tar perfeições com que é feito estes cho
<*ò ls.es

ATTENÇÃO ATTENÇÃO 1
Rua 13 de Maio n. 26, [antiga rua For

moza*
Alves Teixeira

Para»

Esta companhia effectua seguros ma
ritimos e terrestres em condições ge«*
raes.

Escriptorio á travessa das Mercês
n. 12 (sobrado), canto da rua 15 de
Novembro.

Terreno a E. de Bragança
Vende-se um magnífico terreno á

estrada de Bragança, junto á estação do
Souza e ao terreno do Visconde da Pon-
te e Souza, lote n. 19, com 12 1/2
braças de frente e 158 ditas de fundo ;
para melhores informações com o agen-
te Costa Bemfica, á travessa Campos
Salles, n. 20.

Telephone n. 228. (7

A Sociedade de Credito Pipular
Aluga um salão próprio para agencia

ou escriptorio, bem arejado e com água
encanada; a tratar na sede da mesma
sociedade, á rua da Industria, n. 54.

Curas maravilhosas
OBTIDAS PELAS

{Coitas Russas Duanidref

Contra as dores nevrálgicas de ca-
beca e de dentes.—A cura é radica

Preço de cada frasco 1 franco (5»
cent.)
Pedidos directamente—17, quai boüb-

bon—PARIS

G.J0S0BÍM
Preparado vinoso depurativo

Aprovado pela illustrada Junta
de Hygiene Publica da

Corte
Autorisado por Decreto Imperial de 20 de

Junho de 1883, composição de

Firmino C. de Figueiredo
Empregado com a maior efficacia no

«rheumatismo» de qualquer natureza
em todas as «moléstias da pelle,» nas
«leucorrheas» ou cflores brancas,* noa
soflrimentos oceasionados pela «impu-
reza do sangue» e finalmente nas di/«
erentes fôrmas de «syphilis.»

DOSE. Nos primeiros seis dias uma
colher das de chá pela manhã e outra á
noute, puramente ou diluída em água
e em seguida mudar se-ha para colheres
das de sopa para os adultos e metade
para as criançss.

REGIMEN. Os doentes devem abster-
se apenas do alimento ácido e gurduroso
devem usar dos banhos frios ou mornos,
segundo o estado da moléstia.

Deposito Central : BALTHAZAR MA-
GALHAES, rua do Amorim n.57 Per*
nambuco.

Únicos recebedores n'este Estado .
NAVEGANTES PONTES & CORREIA,
rua 15 de Novembro n. 50. A varejo
em todas as pharmacias.

Preço 3-5 enda frs. *•¦

AÚUZBI Dl FiTÕffi
Tendo recebido um completo sortimento de

todos os artigos próprios de üjsso ramo de
fazendas e modas -mdas de Paris, lngla-
terra e America, convidamos todos os fre-
guezes tanto da capital como do interior avisitar nosso estabelecimento,, garantindo-lhes vma difíerenç-t ms preços para mais
barat j do que qualquer outro estabelecimen-
to.

QUEIMAÇÕES COMPLETAS DOS SEGUINTES
Tecidos para vestidos:
Voile de algudão, cretones e chitas, precoa240 a ?0ü rs.
Cas3*s-cambraia3, fazendas abertas bran-

cas 8 K» a 1°ÜU rs.
C^ss*u--setiiietas de ramagem, novos dese-nhos 1#000 a lgi50 ) rs.
Foulardines e nauBuks, grande pechinchaa 500 rs
Cassas de 12 voiles e merinóa pretos 1$00Qa 3£000 rs.

o.S.?,£as KfJS? e 8Urahs de todas as core**33UUÜ a 8£U00 rs.

Madapolões !! Morins ü Baratos 11
Brande sortimento inglezes e americanos,

peças de 8,10, J5, 20, 40, yardas de o£000
até ao mais alto preço !

Completa queimaçâo
em riscados e xfords «Aug ista», dris, pannosenfe tados para :ençol de ^40 a Is52u0 rs.Oxforos portuguez para camisas a 9% rs-

Adamascado paia toalhas de mesa de jan-tar a 'à^õüO rs.
Toalhas para banho e rosto

Camisas para homeas p creanças, collari-nhos, punhos, ceroulas, meias para senhora,homem e creanças, grandd var edade, preçosbaratos.
RüUJAS GROSSAS

para serviço grande sortimento
No Armazém da Favorita

Rua de Santo Antônio, n. 25, jun-
to á nova livraria Paraense

Emfrente a. rua da Trindade

O Banco do I *ará
vende libras sterlinas.
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Para* 22 de Agosto db 1893.

CAMBIO —Fechou muito firme, no Rio,
a .12 1/8 bancário, com-tendência á su-
bir.

BORRACHA—4.150/2.000 foram os
preços pagos por ilhas pelos poucos
compradores que estavam no mercado.

Vendeo-se 22 tons. M .deira a 4.500/
2 850. 0 saldo em primeiras mãos cer-
ca 50 tons., consta-nos, será embarcado
por conta dos recebedores

O «Tarauacá», do Juruá; é esperado
a cada momento com 150 tons.

CACÁO—1 100 réis.

ü&enda da Alfaadega

sccôea de outros bancos e de companhias quetenham seu capital realiaado:
Mecebe a prêmio

Em conta corrente com retiradas livres não
abona juros, mas fornece cheques com estam»
pilhas.

Por l^fras a prazo de 12 mezes, 3 D|> ao
anno.—O director-secretatio, José Marques
Braga.

Movimento do porto
Vapoies á entrar

«Pernambuco», do sul, a
«Olinda», de Manáos, a

Vapores á sahtr

«Cyril», para Manáos, a
Até o dia 21 do corrente mez.. 7l6:6<i43364! «Justin»," para Maranhão e Ceará, a
Hoje....  .71:762£145[

Total  788:4á6í>509

MANIFESTOS

IMPORTAÇÃO

RESUMO da carga da lancha «Siqueira
Mendes», entrado em 22, i!e Baião :
Marques Valente e cj borracha 238

kls, cacau 220 dts, sabão 35 dts. Ho-
racio B de Uma, borracha 101 kls, ta-
boas 15 dzs. Veiga Rocbaec, borracha
1295 1/2 kls, cacau 195 dts, sabão 45
dts, enuros de boi 2, miudezas 1 cx
Marques Braga e c, cacau 253 kls. Pina
e Obveira, borracha 100 kls, cacau 120
dts, sajão 30 dts.

Total: borracha 1734 1/2 kls, cacau
788 kls, sabão 110 kis, couros de boi
2. taboas 15 dzs, miudezas 1 cx.

Banco Commercial do Pará
Taxa de descontos

Letras até 4 mezes oe prazo... 5 °io ao anno
« de 4 a 6 mezes — .,... 7 «to * »
« de 6 a 8 * 9 °I<» ¦ •

Cauções
Dá dinheiro sob garantia de lettras e titu-

Ios á mesma taxa de desconto.
Contas correntes

Não abona juros, mas,fornece cheques sei-
lados.

Saques e cartas de créditos
Emitte cartas de créditos sobre Londres,

Pariz, Hamburgo. Lisboa. Porto, e sacca so-
bre as mesmas praças, bem como sobre o
Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Mara-
nhão, todas as cidades e villas de Portugal
e sobre New-Yort.

Sellos
Sâo pagos pelos Bancos os dos saques que

devem ser selladoB no acto, e os das lett;aá
por dinheiro a prêmio.

Apólices
Vende e compra apólices geraes e pro-

vinc aes, assim cemo se incumbe de qualquer
ordem ou enccmmenda de titulos de c edito
—-0 secretario, JSodrigo A. de B.Amorim.

1 Pernambuco», para Manáos, a
«Olinda», para o sul, a

25
27

25
26
27
27

Banco de Belém do* Pará
Os descontos sâo feitoB sobr* lettras com-

merciaes pagaveis n1- sta capital, e os empres-
timos eob caução de titulos commerciaes, apo-
Uesf da divida publica geral ou provincial,

:>¦'

AVISOS MABiTíMOS
ÃmazoD Steam N. Company, Limted

VIAGEM EXTR. AS ILHAS

A lancha «Siqueira Mendes» segue
viagem para as Lhas ató 2. Bocea de
Breves, tocando nos portos seguintes X
Abaeté, Trapsche Hypolito, Providon--
cia, Bia-V sta, OdiraB, Currahnho, Ca»
naticü até Aramaquiry, Pina até Go
quairinho, Mutuacá, Paraizo e Bocea de
Breves, na noute de 26 do corrente. -

Recebe carga até 25 ás 3 horas da
tarde.

Belém, 21 de Agosto de 1893.

Vapor iscara'
Segue para Santa Julia. com as mes

mas escalas da viagem passada, em a
noute de 25 do corrente.

Recebe carga no trapiche Central,
nos dia» 23 24, expediente no dia da
sahida, com Sampaio Penelva, no mes-
motrapiche.

LEILÕES
HOJE

De diversas marcas de tabaeo velho de
Bragança e milho

Pelo agente A. Gama, no trapiche
Belém, por ordem doa srs. Bentes &
Irmão. Góes Paraense & Ca. e Anto-
no Alves dos dos Santos & Ca.—A's
8 horas,

Be t ettpõiit*
Wagencia Costa Bemfica, á travessa

Campos Salles, n. 20, se venderá em
leilão, ao maior preço, um espolio con3-
tando de 3 bahüs diversos,roupas, pen-
tes de tartaruga, etc.

Vendas ao correr do martello.—A's
2 horas.

De 9 krosqnea
O agente Oliveira, authorisado pela

Companhia Urbana Paraense, venderá
no largo de Palácio, em leilão ao maior
lance, dous nmgnificos kiosques, apro-
priados para as festas do Arrayal de Na-
zareth, os quaes se achão coi ooados no
largo de Palácio, construídos de ma-
deira de lei e de fácil remossão.—Á's
9 horas»

De ricos moveis de família
O agente Uitveira, fará leilão na re-

aideneia do IÜm. sr. SimSo Antunes
dos Santos, á rua Nova de Sant^Anna,
n. 4, que se retira para fora deste Es-
tado, cem sua exma. familia, a saber :
1 mobiiia austríaca, composta de 1 so-
phá, 2 cadeiras de braço, 12 ditaa cora
encosto depallmha. consolos com p^dra,
um rico piano de Wacker, com pouco
Uso, espelho grande de cristal, candi-
eiros de centro para kerozene, quadros,
commoda com pedra, toillete com pedra
e espelho, guarda-roupa de cedro, ca*,
ma para casados, retrete com peira, a-
parelho para lavatorio, vaso para Ho*
res, figuras de biscuts, etageres, mesa
elástica para 24 talheres, guarda louça,
aparador com pedra, cadeiras de balan-
ço, filtro e mesa com pedra, bilheira,
relógios para parede, candieiros, lou-
ças, lavatorios, copos, garrafas, compo-
teiras, escarradeiras e muitos outros
objectos de uso doméstico que estarão
presentes no acto do leilão.

Venda positiva.—A's 2 horas

Be *I bons prédio.,
O agente A. Gama, competentemen».

te authorisado, venderá em leilão 3
bons prédios, sitos á rua Santo Amaro,
próximos' á es }UÍna da estrada de S
José, ns. 42, 44, 46, tendo estes, sala.
e gabinete, medindo 11 metros de fren
te e 66 ditas de fundo, todos com mui
tos commodos, magn;ficos quiataes com
plantaçSes de arvores früctiferas, ecxel-
lente água potável, etc.

Os prédios acham-se todos alugados
rende em 180$ mensaes.

Não ha limites.—A's 4 Ij2 horas.

De moveis, mercadorias e miudeeas
N'agencia Costa Bemíica, a travessa

Campos Salles, n. 20, 09 venderá em

leilão para liquidar, o Seguinte . mobi-
lias de mogno para sala de visitas, com
modas, guarda-roupa de cedro, camas
para casados, 1 piano leyl, cama para
creança, lavatorio com pedra e espelho,
montra envidraçada própria para loja
de fazendas, mesas de cedro,, machinas
de costura, 1 cofre de ferro á prova de
fogo, 1 machina de lavar roupa, cartei
ra americana para escriptorio, 1 rico
espelho com moldura dourada, bilhas
para água, violas, 1 violino e estante
para musica, livros," latas de goiabada,
candieiros de suspensão, fiohíía, coi-
chás, cobertores, redes do Maranhão,
suspensories, bastidores, malas, bahús,
ventarolas, balança decimal, etc.

Vendas ao correr do martello.—A's
4 1(2 horas.

De tabaeo especial de Bragança
No trapiche Bnitm, o agente Costa

Bemfica, venderá em leilão, por ordem
dos srs. João Alegria da Costa & C.a,
uma partida de especial tabaco de Bra-
gança, vindo no vapor costeiro «Mara<«
nhâo».—A's 4 1t2 horas.

QUINTA PEIRA—24
De espeli*

O agente Oliveira autorisado pelo
íllm. sr. Oonsul de Portugal, venderá
ao maior preço em um só lote a ta-
verna- sita á estrada de S. Jeronymo,
canto da travessa da Piedade, denomi-
nada «Irapurü» pertencente ao espolio
do subdito portuguez Antônio Fernandes
Monteiro.

De fawondas naeionaei e extranretffas

No armazém dos 3rs, M: A. Marques
& C.a, pelo agente Costa Bemfica.

Franqueza do costume.—A's 2 horas.

De O prédios contíguos
O agente A. Gama, autiionsado pelo

procurador do proprietário, venderá em
Iwüã» 6 prédios contíguos de construo-
ção m>derna, ns. 100, 102, 104, 106,
108 e 110, sitos á estrada de S. João,
próximos da estação dos bonds, um dos
bairros mais importantes e saudável
desta cidade j tendo no prédio que faz
canto um grande estabelecimento com-
mercial.

Os prédios acham^3e todos alugados e
dão bons rendimentos.

SEXTA FEIRA-25
De Jolas, brilhantes, candieiros, louças,

perfuin.arlas, espelhos e outros artl
«o*

Pelo ageQte ÇfaimarSes, eas sua a-

gencia, á travessa Campos Salles, n.
2 9.—A' 1 hora.

Be moveis, mobílias, guarda-roupas, a-
paradorea, tollletes, eamas de cedro,

ditas de ferro e X piano para a-
prendlza^em

Pelo agente Guimarães, em sua as
gencia, á travessa Campos Salles, n.
29.—A' 1 hora.

De fazendas, chitas, eretones franeexes,
Ilnhojbranco para lenmoes a toalhas,

toalhas de felpa, miudezas
Pelo agente Guimarães, era sua a-

gencia, á travessa Campos Salles, n.
29.—A' 1 hera.

De Importantes moveis de família, a es-
trada da Independência, n. €3, junto

a estação da Companhia Unbana
Na chácara n. 13, á catrada da Indes

psndencia, junto a estação da comp
Urbana, residência do Illm. sr. Joeé
Antônio da Silva Santos, que se retira
para Europa, p agente Costa Bemfica,
venderá em leilão, os seguintes moveis
de uso de familia : importantíssimo
piano concerto, mobiiia de mogno para
sala de visitas, tapetes, vasos, quadros,
bibelots, cama de mogno para casados,
toillete, lavatorio de mogno com pedra
e espelho, commoda de mogno com
pedra, secretaria de mogno, 2 guarda*»
roupa com porta de cristal, retraites,
tapetes, mesa elástica para jantar,
guardasroupa, aparador, apparelhos de
porcerlana para jantar e chá, diversas
peçaa de louça avulsas, talheres, ban-
deijas,cadeiras simples, ditas de balan-
ÇO, sofá, machina de costura, trem de
cosinha e muitos outros artigos do uso
doméstico; vender-se-a tambem um ri»,
quissimo pombal, unico no seu gênero
nesta capital, tendo . pombos de raça
escolhida e diversas qualidades, 1 Com>
pendium Metrique, 1 guarda-louças de
nogueira (obra prima), 1 aparador de
nogueira com espelho, 2 ricos pianos
sendo um para concerto e 2 espelhos
de cristal.

Venda franca.—A's 2 hora. s

SABBADO -26
De um terreno

O agente Oliveira, autorizado judi-
cialmente, venderá em leilão um ma»
gnifico terreno sito á travessa do Pnn
cipe n. 99, tendo dentro uma puchada
com 3 quartos e cosinha, medindo 3
braças de frente e 27 ditas de fundos.
—A's 4 horas.

Be 1 terreno
O agente Oliveira, authorisado judi

cialmente, venderá em leilão, um ter»
reno sito â traveis* I). ^pmuftldd Aa*

tonio de Seixas, eanto da rua Antônio
Barreto, n. 172, medindo 5 braças, de
frente e 24 ditas de fundos.—A's 4 112
horas.

De * terreno
O agente Ohveíra, authorisado judi-cialmente, venierá em leilão ao maior

preço, um rasga fico terrena, ^ito á tra-
vessa do Princepe, n. 99, tendo den^
sro uma puchada com 3 quartos e eo-
zinha, medindo 3 braças de frente e
27 ditas de fundos.—A's 4 horas.

TERÇA-FEIRA-29
De % cisas

O agente Coata bemfica, venderá
em leilão ao maior preço : 2 magnifi-
cas casas com grandes accommodações
para numerosa famdia, contendo cada
uma : sala, saleta, varanda, 6 quartos,
cosinha, bom quintal, etc, siras á tra-
vessa da Pnnceza ns. 76 e 78, canto
da travessa do Dr. Moraes.

Venda positiva.—A's 4 1[2 horas.

SEXTA-FEIRA—Io DE SETEMBRO
De fazendas

No armazém dos srs J. Câmara ór
C.a pelo agente O li veira. - A's 2 horas.

TERÇA-FEIRA—12 DE SETEMBRO
ve * casa

O agente Guimarães, authorisado
pelo proprietário, venderá em leilão ao
maior lance, a casa de porta e janella, n.
23, á traveesa de Breves, (antiga Ce»
zario Alvin), próximo do Arsenal de
Marinha, com salla, alcova, varanda,
cosinha, um grande quintal com arvo-
res früctiferas. Tambem faz se nego»-
cio particular antes do dia do leilão.

Venda positiva.—A's 4 horas.

\

AO C0MMEBCI0
Declaram os abaixo assignados que

contrai ram uma sociedade mercantil em
Io de julho de 1892, e que principiou
a vigorar para transacçSes eommerciaeg
em 1° de julho do corrente anno, de-
baixo da firma e razão Bocial de Jorge,
SiUa Cunhas & 0a, a cargo da qual fi
cam pertencendo as transações das fir
mas de Manoel Francisco Jorge & t .*,
Francisco José da Silva A Ca e Cunha
éc Irmãos, que nessa data ficam extin-
ctas para todos os effeitos.

Pará.. 18 de Agosto de 1893—Ma-
noel Francisco Jorge, Francisco José
da Silva, Ignacio Marques da Cunha,
Jo|j Marques da Cunha e Manoel Fer-
reira dos San^o* Fisfe*^ (§
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Wo de Juúaa Iodado Naveg mtes'

Approvado e autorisado a venda pela
illustrada Junta de Hygiene do Es-

tado do Pará
Este vinho é de gran-ie proveito nas

moléstia lymphaticas, engorgitameuto
das glaudulas, flaccidez das carnes e
rachitismo.
PHAR\ÍACI\ E DROGARIA NAVEGANTES

50—Rua 15 de Novembro
Pará

)0

ião é simplesmente
reclame 1

SEGUNDO A OPINIÃO DE

pessoas insuspeitas a Livraria Po-

pular é o estabelecimento que
mais tem primado ultimamente
em bem servir a sua sympathica

freguezia, já pela modiciüade de

preços, já pela boa qualidade de

suas mercadorias.
Tem sempre um variadissimo

sortimento de objectos para es-

criptorio.
Possue um grande deposito de

papel de todos os formatos e de

todas as qualidades,
Encarrega-se de qualquer tra-

balho typographico ou de en ader-

dação, servindo com asseio e prom-
ntidão

Recebe constantemente novida-

des litterarias e scientificas,

Todos, pois, á Livraria Po-
pular de Taveira & Serra

Rua Conselheiro João Alfredo,
Esquina da travessa? de Setem

bro.

Vinho de juúna e rhuibarbo
NAVEGANTES

Approvado e autorisado á venda pela Illus-
trada Junta de Hygiene do Estado do

Pará
Prudoz o nosso Vinho de Juúna com

Rhuibarbo effeitos maravilhosos nas
digestões laboriosas, fastios, diarrea

"branda, 
irritaçõesintestinaes, inflamma-

çSes do figado e baço em summa todos
os incommodos das mucosas do estorna-

go ou intestinos.

Pharmacia e drogaria Navegantes
50 RUA 15 DE NOVEMBRO, 50

PABl"

ÍUm. sr. Marciano Beirão.

compostos dos princípios activos das 3 Quinas-AMAREIXA, vermelha e cinzenta e vinho de maiaga

superior, resultando um produeto verdadeiramente tônico, aperitivo, forticante e íebníugo.

Para satisfazer as diversas applicações preparamos: . , aA „
OUIN ' COSTA PFOSPHATAD»; tônico febrifugo e a aperitivo especialmente empregado como

auxiliador da formação óssea na de^ffidade geral no ractismo, e de especial applicação na tuberculose

PUlmQUINA 
COSTA FERRÜGINOSO, tônico reconstituinte e febrifugo, empregado especialmente

nas.anemias e perdas sangüíneas, de qualquer natureza. , , ,.mn
QUINA COSTA IODADO, tônico febrifugo, com emprego especial nas escroínias, limpnatismo, e

também na tuberculose pulmonar. .
O INA COSTA COM CALUMBA, tônico amargo, febrifugo e vigoroso estomacnico.

QUINA COSTA SI>ÍPLES, tônico febrifugo, especialmente preservativo do impaludismo com-

applicação nas febres provenientes da malária e na convalescença das mesifas; v;qÍTlhos 
nelos

Estes preparadosf já de longa data conhecidos e experimentados no Pará e Estados vismnos pelos

^U tornam-se prefenveis a todos os similares estrange^s, pela competenma que
a estes podem fazer, não só com vista dos permanentes cuidados da fabricação, pela escolha da bôa

qualidade d- quina empregada, como pela differença--de- preço. Tarado
Temos em nosso poder e já foram publicados attestados da distmcta classe med.ca deste listado,

^ °0^TZJL:tt^7r:^sZ%^S 
pautanosos e insalubres recommendamos o uso

diarictt um pequeno caHce de VINHO DS QUINA. COSTi SIMPLES-que os preservara das m-

fluencias palustres, poupando-lhes a perda da saúde e da vida.

Preço de cada garrafa para o publico Ê^Ê
« « uma dúzia de garrafas tfH|

Os preparados estrangeiros custão os mais baratos d$50U.

A'venda em todas as pharmacias deste Estado

Belém do Grania Pará.
E'-nos surpelativamente satisfactorio o ensejo, que temos de, por estçfmeio,

depormos em vossas mãos, o testemunho verdadeiro do quanto de ^sjem^ffle-
recido o vosso afamado, maravilhoso, e santo preparado LICOR DE CAFÉ QUINA-
DO BEIRAO. '-¦ 

' 
,'¦ 7

N'este pobre districto do Guajarâ-assú, que tem sido assolado pelas repei-

des e flageliadoras febres mtermittentes ou sezões todas as pessoas accommettidas
d'esse terrível mal, só tem achado prompto allivio e mesmo" cura radical, com

esse santo remédio por vós preparado. Mesmo no caso de debilidade de enfermo,

applicando o remédio em fricções tem dado excellentes resultados.; _
Não podiamos deixar de dar-vos esta prova de gratidão pois nao ha bem

mais precioso do que a saúde; e só nós e nossas famílias e grande numero de

pessoas d'este districto, a Lemos readquirido graças ao santo remédio—L1LOK MS

CAFÉ QUINADO BEIRÃO. - v
Bem podeis fazer d'este o uso que vos aprouver, pois, nós orgui&amo-nos

de dizer que o GAFE BEIRÃO E 0 ÚNICO VERDADEIRO REMÉDIO CONTRA .AS SE-
ZOES, NAO TEM COMPETIDOR E É INIMITÁVEL. -; ^Ant"'\r

De V. S. Atts. Crds. Obrs.— Igarapé:assú, 26 de Fevereiro de 1891.—Joa-

quim Porürio da Costa (commerciante), Manoel Raymundo VíCtor da Gosta, Luiza

Thereza da Costa, lnnocencia M. da Conceição Costa, Thereza de Jesus Pereira,
Ursulina de Nazareth Pinto, Joaquim Braziiino Pinto, Pedro Cyno Marinho, Ttreo-
doro Ferreira (Drofessor), João Francisco Pinto (subdeiegadoj Gervasio Januário
Pinto, Feliciamo Pinto Teixeira. Jeronymo Lameira dos Reis, Januário Anionío
Ferreira, José Româo dos Reis, Manoel Innocencio de Campos.

(As assignaturas estão devidamente reconhecidas pelo tabellião Theodosio
Lacerda Cberniont.) ^  

- - ..' ¦
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ENZA OU GRtPPE
e affecções dos

BRONÇHIOS, PULMÕES e LARYNGE
empreguem-s© as .

Deposito geral
- 

¦ -. ¦ 
-*

TWL
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ELPIDIO DA COSTA E COMP.

PA

PÀfeRlÇAJ ^f^T jDESABAgi

DE

ô)

1B'

Esta fabrica acaba de ser restaurada com todos os melhora-

mentos d'arte necessários á industria a que se destina, e os seus pro

prietarios orgulham-se de ter conseguido dotar este Estado com nm

estabelecimento industrial pelo systema mais aperfeiçoado, tendo em

vista a barateza e excellente qualidade de seus produetos
v « celeste preto. > Este sabão espumoso, fabricado petó

J formula portugueza. nâo tem rival em todos os-effeitos.
rfei «Celeste amarello.» Chamamos especialmente a at-

^/liü tenção do publico para esta nova marca de sabão que

pelo seu especial fabrico, e consistência é superior a todos os outros

conhecidos em nosso mercado. :: .; m
E' fabricado pela formula americana, inalterável na côr, nao quei-

ma ás mãos e lava com a maior facilidade e economia toda a qua»
lidade de roupas brancas ou de côr.

mnnflííl «eeleste branco marmóreo • Serve para todos

ail^daiíJ os uzos^ inclusive toüette esta nova qualidade fabn,
cada pelo systema marselhea.

SSaífflí 
«preto álcatrãO» Phenimdo enxofrado. Está marca de

ftBilBsabão deve ser adoptada com vantagem nos hospitaes e

recommenda-se aos srs. pharmaceuticos pelas suas qualidades the-

rapeuticas, v , „^-.

Skmlm 
«fortB de Cacau» (Attenção). Este saDao compões,

AB-gQesclusivaLQente de produetos vegetaes, sendo a sua base

principal as cinzas do cacáo, por isso a sua acção potassea é muito

mais forte ào que a de qualquer outro sabão até hoje conhecido nc

mundo, assim como o mais aromatioo, visto que uma pequena quan-
tidsde é bastante para lavar perfeitamente uma grande quantiaade
de roupa e branquer tecidos crus.

Fecommenda-se especialmente para lavagem de roupas branca,

com nodoas de vinho, sangue, tinta, etc, assim como louças e uten,

cilios dt cosinha. ,
Todas a qualaiddes do sabão Sao inalteráveis em suas fórmulas-

e para completar garantia chama-se ttenção para as difterentes mar -

c»£, todas registradas n» Junta Commercial pelos proprietários.

APF0Yaíl0 Pela ifiSPectoria 9era'ie Wm

( SEM ME

_ O uuico e leriümo e,i,ir C#be? de *&£^™StfS!£tf££5S2£3&.
pharmacêutico Hermes de b, ^tt'r?rH,mp)S svdMíis, de muitas outras molesaas
§e muitissimas attestações de curas 

^l^^gS^PS Primeiro de Março, n. %
de impureza do sangue, e^c^a^ç^d^g^gj^^^ conhecida em Pernambuco por

Eate prodigioso glmr ^gí|feS|ó»nSo pharmacêutico Hermes, que
^?e^elSarvXirpropSfiee, llpuSva e dahi, Lmulou o colecionou eBtc
S^po^Se medicamento, pfc^fKPSggS £,_*.- aem dnvida algnma o de8co-

^í-A2^SSlS"Spereta * C, BucceS-
Não deve, pois, o Elixir cabeça ae «eg£* aeL Wme^nfiindir.se Câm outros grosseira-mm^^m^^^^^m^mfmaoreditado m

xir preparado com todos os preceitos PMfMiffl??£ póde preparar medicamentos quem

lamento da hygiene è ^tente «presaivo. Hermes & G.a suecessores, para a eu-
; O legitimo eu efficaz B^g^y|^|Ç^^lFÍbàÍmacia NAVEGANTES,ira radica, ^^h^^g^l^^g^^p^^^^ na ião ^ com.

Hyg?eneL^a?t?g^HÇe^e?£^a Lreira % 6.'. Suecessores, e nao o da sra. d

Antonia, annuneia

xir,
as mais

Previne-se aos
pra devem declarar que
Tteve a formula do EL1XI

!Uia, .«...^^^om^Suta doloutõr'Santa Rosa.
Keeife, 4 de Outubro ae lebb.

â

Navei H

ÁsrroHio M BÍaequbs FiEaBBiBA Jühiob

NATEGANTES
DS'otiies e Corrêa

60--Rua 15 de Novembro—50

L:
m

INSURANCE COMPANY
Puramente mutua,

ünica Companha de Seguros de Vida que, desde 1881, tem pago
no Pará somente mas de mil contos de réis aos herdeiros de seus so-

cios fallecidos, única que na Exposição de Paris entre todos os com-

netidores foi distinguida com a medalha de prata e diploma de mento

(em exposição na Casa dePekin), é a companhia que deveis conti-

noar a preferii para vosso seguro. .
Uma apólice de Seguro de Vida offerece vantagens em vida, ga-

rantias ao commercio, protecção ás viuvas e orphãos quando mais

necessitam:
Pormenores com o sr.

>,., JJf *t*j#B] JfífCSr *o05l2í . ^^^^*^^WBjJ^i^yPi*"iyi^*^^^^^MnBMHKrcinF^gO r\ . -í 1)11.' 'n* (13 1í'Bi J^^t?^K
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Grande novidade eai pianos viados da
Allemanha

Surprehendentes colleçSes de musicas dos mais conhecidos maestroô, rece-

beram Alberto Frend & Ca. 1
Aíina-se aíuga-se e vende.se pi?-nos, a dinheiro ou a praso.
Também emearrega-se de c nsertar os mesmos em casaa particulares ou

ymsua bem montada omcíaa Dará a quai nâo acha competidor.
Todos pois a rua de Santo Antônio em freat© ao largo daa Mercês em casa

de Alberto Frçod & CB.

em todas as Pharmacias

Exija-se A Firm* ADRIAIS[
'-W^-íy 

v

*^g»griaa_affiai^s^^^sisasasB^s^^a^^^g^^g

Elixir tônico de NOZ DE KOLA do Orlando Rangel

PRODIGIOSO no eafraqueei-
mento cardíaco, ^na surmenage,
nas dyspepsias, nas gastralgias, na
anemia profunda, nas convales-
cenças diffleeis, na depressão moral,

na debilidade e em todos os casos em que se
quer RESTAURAR AS FORÇAS.

TONICO-BECONSTITUINTE P0B ES0ELLENC1A -

|||p B —~**^BH

Approvado pela Inspectoria Geral de-Hygiene

DEPOSITO GERAL: lS.TRUAiDA AJUBA, RIO DE JANEIRO

XJnicos agentes pára todo ò Braasil

DROGARIA IMPORTADORA
Rua 7 de Setembro, num. 45.—Rio de Janeiro

Fará s -Navegantes, fontes & C*

Chegou nova remessa do que há de
mais chie, n'eete genêro, modelo ae ul-
timos que foram preparados para sur-
prehendente illuminação das festas de
carnaval de Veneza Vendem constante-
mente

Serafim Ferreira d'Oliveira 4 Cl

Contra as inflammações
Contra as inflammações do baço e do

figado os melhores medicamentos são
as pilulas e o vinho Juúna, rio pharmao
ceutico Bernardo Paes. Vende-se na
pharmacia—Bernardo Paes—.

Rua 13 de Maio—Pará.

Sabonetes
Para banho e toillet, só se vendem

de primeira qualidade no Laboratório
Hom opathioo.

Balões progresso
Fazem se b*íões pot este novo sys-

tema, que não precisam de fumaça, para
encher e subir.

Sobem sempre, seja qual fôr o.esta-
do da athmosphera e preparam-se com
fogos coloridos oü com luzes, illumina •
dos a ghrno.

Preços de 1#500 a 20#ÔÔÒ, confof-
me o taminho e adorno.

Acceitam se eDCommendas para les-
tas e arraiaes na

Bota de Ouro

Festas I Festas 1
Sortimento completo de

Merinós pretos de lã pura, íizos a la-»
vrados. 7-7

Gorgurão de seda preta.
Radzimír de seda preta.
Peau de soie preta.' 
Mascote de seda pretaiv^
Surah da seda preta.
Sedas díimascadas pretas.
Tulle de aeda preta.
Guarniç5e3 pretas para vestidos.
Passamanarias dê viiirilho preto.
Applicações de vidrilko preto. :
Franjas de vidrilho preto.
Rendas e fitas de seda preta.
Botões Cnovidade) o cordSes de seda

preta.
Luvas de seda preta.
Mittaines (ou luvaô de retróz jpreta.
Leques pretos.
Meias par» senhoras, homens e me*

ninas, no

CABO ÍA8 0AJÍBI4S .'
DE

SA TOS JÚNIOR &COMP.
Rua Conselheiro João Alfredo

Venda de casa
Vende-se uma magn fica casa, sita

á travessa de D. Romualdo de Seixas,
n. 68, com salla, 4 quattos, cosinha
grande, lurb iro, poço, água encanas
da e boa» quintal com 70 braçapj? á tra-
tar com o c rretor Oliveira. (8

'^M' ^' UA ^#V

s canta t» asa de Ai iseiícordia
NOVO PLANO

il I fl flllii^A^l
Alô.'sérse rJa -rS* nteria dV-ste ímior-

tante e novo plano ser' extrahida come dè
corituine

Era 2^ de Ai;o íq
IRFAi,LlVKl.fdEEllS -

Com 45000 recebem-ae dose -contos de réis
e com 800, dois cumoa e quatrocentos mil
réis.

A 10.* parte da 5?.* loteria d e te impor-
íantissiino e novo pl»ao terá logar inhillí»
veimente

REVERENTE
¦'/rti.

Com 45000 recèbem-se 30 contos dé réis
por inteiro.

Uom ciiX) ra. recebi m-se 6 co ;os de réis
, por inteiro.

Para informações e pagamento dos prêmios na Thesouraria
das Loterias

Praça Visconde do Rio Branco

¦."¦¦¦tf. 
— -.*


